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ENTREVISTA PADRE SANCHES

Objetivo: 
Esta entrevista tem 

como objetivo conhecer 
aspetos da vida pessoal 
e profissional do Padre 
Sanches.

  
Apresentação do en-

trevistador: 
Nós somos alunos do 4º 

ano-B, da Escola do Cen-
tro Social Padres Reden-
toristas, da qual o senhor 
é Presidente e gostávamos 
de lhe fazer uma entrevista 
porque queremos saber 
mais sobre si.

  
Entrevista: 
1 - Q u a l  é  o  s e u 

nome?
Padre Sanches:  O 

meu nome completo é 
José Sanches Pires.

2- Onde nasceu? 
P. S.: Nasci na fregue-

sia de Fóios, concelho de 
Sabugal.

3 - Qual a sua data de 
nascimento?

P. S.: Nasci no dia 5 de 
abril de 1937.

4 - O que o levou a ser 
padre?

P. S.: Os meus pais 
eram muito religiosos. 
Educaram-me nos prin-
cípios da Fé e Doutrina 
Cristã. Por isso, desde os 
meus 6, 7 anos falava em 
querer ser Padre. Quando 
tinha 10 anos de idade 
passaram pela minha terra 
uns Padres Missionários 
Redentoristas. Fiquei mui-
to entusiasmado com eles, 
e disse à minha mãe que 
queria ser Padre como 
aqueles Missionários. As-
sim veio a acontecer, ter-
minada a 4ª classe, como 
se dizia antigamente, fui 
para o Seminário em Vila 
Nova de Gaia. Senti que 
Deus me chamava e queria 
nessa vocação. Fui, lutei, 
cheguei e sou feliz!

5 - Há quantos anos 
é padre?

P. S.: Ordenei-me de 
sacerdote no dia 9 de se-
tembro de 1962, em Valla-
dolid, Espanha. Portanto, 
sou Padre há 50 anos e 9 
meses.

6 - O que mais gosta 
na sua profissão?

P. S.: O que mais me 
agrada na minha vocação 
de sacerdote é servir e ser 
útil às pessoas, ajudando-
as a serem felizes. Cele-
brar a Missa e rezar são 
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os momentos melhores de 
cada dia.

7 - O que lhe agrada 
menos na sua profissão?

P. S.: Na minha vida 
de Padre também há pro-
blemas, dificuldades e 
sofrimentos. Mas, o que 
menos me agrada é não ter 
problemas para resolver.

8 - Se não fosse padre 
o que gostaria de ser?

P. S.: A esta pergunta 
não sei que responder por-
que nunca me coloquei a 
mim mesmo essa hipótese. 
Pensei ser padre, quis ser 
padre e quero ser sempre 
padre, disso não tenham 
dúvidas.

9 - Porque motivos 
veio para Castelo Bran-
co?

P. S.: Eu pertenço a 
uma Ordem Religiosa, 
chamada Missionários 
Redentoristas. Vivemos 
em Família e temos os 
nossos Superiores. Eles é 
que destinam e enviam as 
pessoas para onde julgam 
que fazem falta. Isto quer 
dizer, que vim para Caste-
lo Branco em 1964, por-
que o meu Superior Padre 
Provincial me destinou à 
Comunidade Redentorista 
desta cidade.

10 - Como se tornou 
presidente desta Insti-
tuição? E há quantos 
anos?

P. S.: Conforme disse 
atrás, o lema da minha 
vida é ajudar e ser útil.

Quando cheguei a Cas-
telo Branco verifiquei que 
não havia nenhuma Ins-
tituição que colaborasse 
com os pais, acolhendo 

os filhos após o período 
escolar. Muitos ficavam 
sozinhos, abandonados.

Foi nessa altura, 1979, 
que me surgiu a ideia de 
fundar o Centro Social, 
com a valência dos Tem-
pos Livres. Iniciámos em 
janeiro de 1979 com 12 
crianças em idade escolar. 
Em julho desse mesmo 
ano eram já 72 alunos.

Daí para cá foi sempre 
a crescer no equipamento, 
em crianças e valências, 
até chegarmos ao que hoje 
somos. Foi uma pequena 
semente, que se tornou 
numa grande árvore.

Ao nascer e fundar o 
Centro Social foi necessá-
rio fazer os Estatutos, que 
são as regras que orientam 
a Instituição. Naturalmente 
que qualquer organização 
tem que ter uma Direção e 
um responsável. Ao ser eu 
o fundador da obra os pa-
dres da Comunidade acha-
ram por bem nomear-me 
seu Presidente, cargo que 
ocupo desde 1979. Oxalá 
que surgisse outro colega 
para me substituir, pois já 
me sinto cansado.

11 - De onde surgiu 
a ideia de construir a 
Escola do 1º Ciclo?

P. S.: A ideia de cons-
truir a Escola do 1º Ciclo 
surgiu do pedido de muitos 
pais que tinham os seus 
filhos na Creche e no Pré-
escolar, e gostariam que 
continuassem no Centro 
Social no 1º Ciclo. Perante 
tantos pedidos de vários 
anos, resolvi pedir o alvará 
para a Escola do 1º Ciclo 
que nos foi concedido 

no ano de 1984. Come-
çamos apenas com uma 
turma, com o professor 
João Freire. Hoje temos 
9 turmas nos 4 anos de 
escolaridade.

12 - Qual foi a sua 
maior alegria ao longo 
destes anos?

P. S.: Foram tantas 
as alegrias que tive no 
decurso destes 34 anos 
de vida do nosso Centro 
Social, que não sou capaz 
de especificar qual foi o 
maior. Mas, talvez possa 
afirmar que a compra do 
Colégio, onde agora fun-
ciona a Escola, me alegrou 
imenso.

13 - Se tivesse de 
abandonar a Instituição 
como seria?

P. S.: Eu nunca aban-
donaria a Instituição ou o 
Centro Social. “Um filho” 
nunca se abandona! Se por 
razões de saúde, ou por 

decisão dos Superiores 
tiver que cessar as minhas 
funções no Centro Social, 
encararei o facto com na-
turalidade. É a lei da vida. 
Mas, o meu coração ficará 
sempre unido à obra que 
sonhei e tornei realidade.

14 - O que sente quan-
do vê os alunos do 4º ano 
a ir embora?

P. S.: Quando vejo 
sair os alunos do 1º ciclo 
invade-me um sentimento 
de saudade e também um 
outro de esperança e satis-
fação ao pensar no futuro 
risonho que os espera e 
para o qual demos um 
pequeno contributo.

15 - Que mensagem 
gostaria de deixar a todos 
os colegas do 4º ano?

P. S.: Na hora da parti-
da dos finalistas do 4º ano 
de escolaridade gostaria 
de dizer-lhes um muito 
obrigado pelos momentos 

de felicidade que me pro-
porcionaram. Deixam-nos 
para continuarem a sua 
formação, mas, continu-
arão a fazer parte da nos-
sa Família. As portas da 
nossa casa estarão sempre 
abertas para os receber.

Têm o futuro à sua 
frente. Cresçam fisica-
mente, mas também em 
responsabilidade. Cada 
um é o construtor princi-
pal da sua vida. É preciso 
estudar a sério e a valer, e 
prevenir-se dos perigos e 
amigos falsos.

Com muita amizade 
desejo a todos as maiores 
felicidades.

16 - Para terminar 
esta entrevista diga o que 
lhe vem à alma, quando 
falamos em:

Livro
P. S.: Um amigo.
Criança
P. S.: O melhor do 

mundo.
Ensino
P. S.: Arte de educar.
Amizade
P. S.: O melhor tesou-

ro.
Obrigado por ter res-

pondido às nossas per-
guntas.

Entrevista realizada 
por: Catarina Almeida, 
Francisco Carvalho, Gui-
lherme Garcia, João Nuno 
Santos, João Pedro Rai-
nha, Manuel Cardoso e 
Miguel Rodrigues (alunos 
do 4.º B)
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CARNAVAL

1.º A
1.º B

O nosso desfile
de Carnaval

O desfile de Carnaval da nossa Escola foi no dia 
8 de fevereiro. Todos os alunos iam vestidos de es-
pantalhos, uns com palhas e outros sem palhas. As 
meninas levaram um chapéu com um girassol e os 
nossos pais foram ver-nos desfilar até às Docas. Lá 
tirámos fotografias com o nosso professor.

Pelo ar havia muitas serpentinas e papelinhos 
coloridos. Foi muito bom dançar ao som da música 
de Carnaval que estava a tocar. Os pais ficaram muito 
orgulhosos de ver os filhos, até bateram palmas de 
alegria e não paravam de tirar fotografias.

Para nós esta manhã foi muito divertida e quere-
mos repetir no próximo ano!

Carlota Gomes, Joana Alcarpe e Maria Eduarda 
Barata – 2.º B

Matilde Morgado - 2.º B

Férias de Carnaval
Castelo Branco, 13 de fevereiro de 2013

Olá Ana Filipa.
Vou contar-te as minhas divertidas férias de Carna-

val.
Nos meus dois primeiros dias de férias, estive sempre 

em casa, o que foi bom porque tive tempo de arranjar o 
meu lindo disfarce de “Mérida”.

No domingo fui ver o incrível desfile da cidade com 
o meu disfarce.

Segunda-feira, fiquei em casa e adiantei os traba-
lhos.

No dia seguinte, fui almoçar à minha querida avó 
com o meu irmão e com os lindos disfarces.

No último dia, acabei os trabalhos e adormeci con-
tente porque ia voltar a ver os meus amigos e a minha 
bonita professora.

Adeus e beijinhos da tua amiga Maria Inês.

Maria Inês Tavares Trindade – 3.º C
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CARNAVAL
Desfile de Carnaval
Castelo Branco, 12 de fevereiro de 2013
Querida amiga Patrícia

Espero que tenhas tido um carnaval diverti-
do.

O meu foi muito animado pois participei num 
desfile maravilhoso com a minha escola. 

Fomos disfarçados de espantalhos magníficos. 
Eram todos diferentes, mas muito criativos!

O meu tinha botões coloridos e lã cor-de-rosa. 
Um chapéu de palha com duas flores: uma amarela 
e outra cor de laranja.

Havia muitos participantes e eram todos bri-
lhantes!

O meu dia foi fantástico!
Muitos beijinhos da tua amiga Ana Filipa.

Ana Filipa Morais Bernardino – 3.º C

Castelo Branco, 13 de fevereiro de 2013
Olá António, como estás?

Estou a escrever-te para te contar como foi o 
meu desfile de Carnaval.

Este ano fomos vestidos de espantalhos. 
O meu fato era muito original! A minha avó 

fez vários remendos com bocados de lã que tinha 
lá por casa, cada um de sua cor e com tamanhos 
diferentes. Depois foi só cosê-los numas calças de 
ganga velhas e numa camisa rota da minha tia. 

Para terminar de forma brilhante tínhamos um 
enorme chapéu de palha com dois pássaros.

Conta-me como era o teu disfarce de Carna-
val.

Recebe um grande abraço, deste teu amigo.
Afonso Calmeiro Fernandes.

Afonso Calmeiro Fernandes – 3.º C

Desfile de Carnaval
Este ano, dois mil e treze, os alunos da escola 

Nossa Senhora do Rosário, no Desfile de Car-
naval, foram vestidos de espantalhos. Quando 
cheguei à escola a minha professora mandou-me 
dizer aos colegas:

-Vamos para a sala, pintarmo-nos!
Os meus colegas estavam muito bem disfar-

çados, tentei descrevê-los e disse:
-A Lara tem um vestido vermelho e óculos 

laranja, o João Nuno um fato castanho e uma 
bolsa e aqueles meninos, todos janotas, são o 
Manuel, o Miguel, o João Pedro Rainha, etc…

A seguir, fomos para o pátio tirar uma foto-
grafia. Quando todos chegaram, o desfile pode 
começar.

Todas as escolas de Castelo Branco iam des-
filar. Cada escola tinha uma maneira de desfilar 
diferente e os fatos também eram diferentes. 
Eu ia de mão dada com o Bruno Miguel mas, 
depois, fiquei com o João Nuno.

As serpentinas coloridas pareciam arco-íris e 
os confettis coloridos pareciam estrelinhas.

Atrás dos meninos do 4ºano, nós, estava uma 
banda a tocar.

Quando começámos a desfilar, outra vez, 
vimos o Padre Sanches e a professora disse a 
brincar: 

-Ataquem o Padre Sanches!
Eu e os meus colegas lançámos serpentinas 

e confettis ao Padre Sanches! Foi muito giro! 
Depois chegámos às Docas.

E assim foi o meu Desfile de Carnaval.
		  Catarina Inês - 4.º B

Sara Teles - 4.º A

Carnaval 2013
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COMPADRES E COMADRES

Compadres e Comadres 
na Senhora de Mércoles

No dia 15 de março, a Escola Básica do 1º Ciclo, 
do Centro Social Padres Redentoristas foi à Senhora de 
Mércoles. Brincámos durante muito tempo, sempre a 
conviver uns com os outros!

Quando chegou a hora do almoço fizemos uma roda. 
O almoço estava delicioso! Comemos empadão de arroz, 
bebemos água ou sumo e para a sobremesa banana.

No fim do almoço, brincámos mais um pouco, até as 
professoras chamarem as suas turmas. Juntaram-se todos 
os alunos e começámos a dar as prendas aos compadres 
e às comadres. Foi uma troca muito bonita, com prendas 
maravilhosas!

Quando acabámos de dar as prendas fomos brincar. 
No fim, os autocarros chegaram e tivemos de regressar 
à escola!

Maria Inês – 3º C

Compadres e comadres
No Dia dos Compadres e das Comadres fomos à 

Senhora de Mércules. Neste dia fartámo-nos de brincar 
e também fizemos o sorteio. Passado algum tempo foi 
a troca de prendas.

Antes de darmos as prendas almoçámos na Senhora 
de Mércules. O nosso almoço foi arroz de pato. Depois 
de darmos as prendas fomos lanchar.

Levámos uma mochila pequena com água e com o 
lanche da manhã.

Depois de lanchar fomos brincar. No final voltámos 
para a escola e alguns foram para casa.

Madalena Costa e Silva 2º A
Maria Francisca Martins 2º A
Maria Inês Calmeiro 2º A
Salvador Cortes Esteves 2º A

No dia 14 de Fevereiro de 2013 os alunos  da 
escola do 1º ciclo do Centro Social Padres Redento-
ristas reuniram-se, por anos escolares, para realizar 
o sorteio entre meninos, meninas e colaboradores. O 
objetivo foi sortear os pares que viriam a trocar uma 
prendinha simbólica para comemorar a, já tradicional, 
atividade intitulada “Compadres e Comadres”. Esta  
realizou-se no último dia de aulas do 2º Período, dia 
15 de março, nos campos da Senhora de Mércoles. A 
atividade correu como estava planificada e os alunos 
divertiram-se muito. O tempo esteve muito bom e as 
crianças brincaram satisfeitas ao ar livre. O almoço 
foi um piquenique e no fim os alunos trocaram as 
prendas entre si, professores titulares, professores das 
atividades, professores de apoio, psicóloga e auxiliares 
de ação educativa. 

Os compadres 
e as comadres

O último dia de escola do 2.º Período foi no dia 15 de 
março. Fomos até à Senhora de Mércoles e passámos lá 
o dia com os nossos professores e com as auxiliares. Foi 
muito bom porque pudemos brincar e saltar! No final da 
manhã chegou o nosso almoço e foi muito bom podermos 
comer enquanto ouvíamos os passarinhos a cantar. Até 
lá estava um cão abandonado e tivemos muita pena dele, 
mas acabou por ter muita sorte porque comeu a comida 
toda que sobrou e ficou de barriga cheia.

Depois do almoço, os alunos de cada ano fizeram gru-
pos e os compadres e as comadres trocaram as prendas. 
Não interessa aquilo que recebemos, o que importa foi 
estarmos todos juntos. Foi um dia muito divertido e à 
noite estávamos felizes e dormimos um soninho muito 
descansado. 

Beatriz Patrício, Daniel Marcelino e Maria Carolina 
Ramos – 2º B

Compadres e comadres Convívio comadres 
e compadres

No dia quinze de março, acordei às sete e quarenta 
com uma vontade enorme de ir para a escola.

Quando cheguei, reparei que os meus colegas estavam 
na sala de aula. Quando acabámos de vestir os casacos, 
pegámos nas prendas e fomos para o pátio. Estivemos 
cinco minutos, no pátio, à espera da carrinha.

Após termos entrado na carrinha, comecei logo a 
pensar como iria ser divertido. Depois perguntei à minha 
colega Catarina Almeida (que era quem estava ao meu 
lado na carrinha) o que gostava mais na Senhora de 
Mércoles. Ela respondeu que gostava mais do ar livre. 
Eu concordei, pois também adoro o ar livre!

Finalmente, chegámos à Senhora de Mércoles. A 
maioria dos rapazes, jogaram futebol, os outros jogaram 
badminton. As meninas fizeram grupos: eu, a Lara e a 
Sara, a Catarina Almeida e a Filipa.

Estivemos a brincar até às dez e meia. Quando acabá-
mos de comer, o pequeno almoço, fomos brincar, outra 
vez. Eu e a minha amiga Lara estivemos a ler um livro 
de piadas, depois saltamos à corda,…

Quando chegou a hora de almoço, eu estava faminta. 
O almoço foi empadão de arroz e a fruta foi uma banana. 
Depois do almoço, voltámos a brincar.

Então, chegou a minha parte preferida, onde os 
compadres davam a prenda às comadres. Eu recebi uns 
cachorrinhos de brincar.

Infelizmente, o dia dos compadres e das comadres 
estava a acabar. Voltámos para a escola, lanchámos e 
fomos para o pátio brincar.

Eu adorei o dia das Compadres e das Comadres!

Catarina Inês Martins - 4º B

Catarina Inês - 4º B
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SEMANA DA MATEMÁTICA

“O rapaz que tinha zero 
a matemática”

De: Luísa Ducla Soares

Era uma vez, um rapaz chamado Vasco que tinha sempre zero a mate-
mática.

A mãe chorava de desgosto e o pai já tinha os cabelos em pé.
Vasco interessava-se por língua portuguesa, astronomia, geografia,…, 

ou seja, tudo menos matemática. O que é que ele havia de ser quando fosse 
grande?

Podia ser construtor, mas não podia, pois ele não sabia calcular os tijolos, 
nem a massa. Também podia ser astronauta mas, com os seus cálculos, nunca 
na vida chegaria à lua.

Uma amiga do Vasco que fazia anos, a Isabel, convidou-o para a ajudar 
a fazer o bolo. Ele precisava de: 300 gr.x2 de farinha, 4x2 ovos,… Vasco, 
como não sabia calcular, pôs: meio pacote de farinha, 6 ovos,… Ele estragou 
o bolo todo! A festa da Isabela estava arruinada.

No Natal, os pais ofereceram-lhe 50 euros, os tios 30, os avós 50, uns 
amigos 20 e os primos 50. Ele queria comprar uma “playstation” e jogos. A 
“playstation” custava 107 euros e os jogos 25€ cada. O problema é que ele não 
sabia calcular: o dinheiro que lhe deram, menos 107, a dividir por 25... 

Mas, um “amigo” chamado Raúl disse que o total do dinheiro era 200€, 
menos 107€ ficava com 93€ que, a dividir por 25€, dava para dois jogos.

Quando eles foram ao hipermercado “Feira Nova” compraram a “plays-
tation” e os dois jogos. Sobraram 43€.

Raúl disse que não sobrou nada mas, na realidade, sobrou, ou seja, como 
o Vasco não sabia fazer contas, o Raúl enganou-o. 

Esta história diz que a matemática é importante para o nosso dia o dia.
Adorei esta história!!

					     Miguel Rodrigues – 4º B

A história do tangram
No dia 5 de maio de 2013, a minha mãe veio à 

nossa escola, fazer uma atividade de matemática muito 
divertida e gira.

Quando eu e a minha mãe chegámos à sala de aula, 
fomos logo todos para a biblioteca da escola. Cheguei 
à biblioteca e vi os meninos do 4ºA já sentados.

A minha mãe apresentou-se e começou a apresen-
tação da atividade.

Começámos por ouvir uma música chinesa e, ao 
mesmo tempo, víamos em “power-point” a história 
do tangram.

No final da apresentação da história do tangram, 
foi-nos feito uma série de perguntas relacionadas com 
conteúdos de matemática que já tínhamos aprendido. 
E ainda, apresentamos novos conceitos de matemá-
tica!

A seguir, deslocamo-nos para a sala de aula, onde 
fizemos a composição de algumas figuras, com as sete 
peças do tangram. Com as várias figuras criámos três 
histórias que foram lidas às turmas (do 4ºA e 4ºB).

No final da atividade, ainda fizemos “pega mons-
tros”, experiência esta muito divertida!

Adorei este dia, foi fantástico! Queria muito repeti-
lo!!!!!!!ó!

Catarina Almeida – 4º B

 

SEMANA DA 
MATEMÁTICA 

CENTRO SOCIAL PADRES REDENTORISTAS 

4ªFEIRA 

- Campeonato: Diz3 EM REDE… 

CENTRO SOCIAL PADRES REDENTORISTAS 

(Escola Dinamizadora) 

5ª FEIRA 

Construção do jogo: 

“O Quantos Queres e o Cálculo Mental!” 

6ª FEIRA 

- Leitura e Interpretação do texto: 

“O Rapaz Que Tinha  Zero a Matemática” 

- Final do Campeonato: SUPERTMATIK 

(Apuramento de um vencedor por turma) 

 

 

2ª FEIRA 

- Início do Campeonato: SUPERTMATIK 

 

3ª FEIRA 

Manhã: História do TANGRAM (POWER POINT) 

Local: Biblioteca C.S.P.R 

9h: 15m - 4º ANO/3º ANO 

11h – 2º ANO 

11h:45m – 1º ANO 

Tarde: Atividades de exploração com o TANGRAM 

 

 

 

 

De 4 a 8 de MARÇO 

Maria Santiago - 1.º AGuilherme Melia - 1º B

Catarina Almeida

4º B
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SEMANA MATEMÁTICA - SUPERTMATIK

SEMANA MATEMÁTICA - Campeonato Nacional  de Jogos Matemáticos

No passado dia 1 de 
março, a Escola Básica 
do 1.º Ciclo do Centro So-
cial Padres Redentoristas 
participou, pelo segundo 
ano consecutivo, no 9.º 
Campeonato Nacional de 
Jogos Matemáticos, em 
Évora. Este campeonato 
tem como objetivo princi-
pal imaginar, desenvolver 
e testar um jogo matemá-
tico. No que diz respeito 
à nossa Escola, os alunos 
jogaram ao “Semáforo” e 
ao “Gatos e Cães”.

Este tipo de concur-
sos são instrumentos de 
apoio à avaliação, à apren-
dizagem e ao ensino, e 
reforçam a componente 
lúdica na aprendizagem 
da Matemática. Promo-
vem também o gosto pela 
descoberta e o prazer pelo 

se os 2 vencedores, que 
iriam representar a nossa 
Escola. Os alunos foram 
o Salvador Carlos da Paz 
Campos Gaião e João 
Pedro Silveiro Rainha, 
respetivamente dos 3.º e 
4.º anos de escolaridade.

Há que salientar tam-
bém que entre os dias 4 e 
8 de março, a nossa Es-
cola dedicou esta semana 
à Matemática, com um 
conjunto de atividades 
relacionadas com esta 
área curricular discipli-
nar, pois como dizia Des-
cartes, “A Matemática 
apresenta invenções tão 
subtis que poderão servir 
não só para satisfazer os 
curiosos, como também 
para auxiliar as artes e 
poupar trabalho aos ho-
mens.” 

Arena de Évora - 1 de março de 2013

Leonor Rijo - 1º A

Alunos da Escola 
com desempenhos 
notáveis no Cálculo 
Mental e no Inglês
Como já vem sendo hábito nos últimos anos, a 

nossa Escola participou na Final Internacional do 
7.º Campeonato Supertmatik de Cálculo Mental e 
na Final Nacional do 6.º Campeonato Supertmatik 
de Inglês. Os resultados surpreendentes obtidos 
pelos alunos superaram as expetativas mais 
otimistas e deixaram os docentes naturalmente 
orgulhosos e satisfeitos.

A nível do Cálculo Mental, em que partici-
param 247.000 alunos de 43 nacionalidades, a 
Escola fez-se representar no Top10 da categoria 
2, referente ao segundo ano de escolaridade, 
com dois alunos nos dois lugares cimeiros, que 
arrecadaram portanto os títulos de Campeão e 
Vice-Campeão Internacionais de Cálculo Mental. 
Também na categoria 3, correspondente ao tercei-
ro ano de escolaridade, o primeiro lugar do Top10 
pertenceu a esta Escola, com mais um título de 
Campeão Internacional de Cálculo Mental. Os 
restantes alunos participantes neste campeonato 
também alcançaram resultados muito satisfató-
rios. A participação na competição de Inglês foi 
muito representativa a nível nacional, com 52.000 
alunos envolvidos. Na categoria 3, os dois alunos 
que representaram a Escola sagraram-se respeti-
vamente Campeão e Vice-Campeão Nacionais de 
Inglês. No 4.º ano de escolaridade, os dois alunos 
participantes desta Escola posicionaram-se na 
sexta e na décima posições do Top10.

Estes resultados traduziram-se na melhor par-
ticipação de sempre da Escola nas competições 
em causa e, segundo os docentes, esta continuará 
a ser uma aposta consistente em anos subsequen-
tes, pela motivação e pela diferenciação didática 
que conferem em contexto de sala de aula.

conhecimento nesta área 
curricular disciplinar.

Os mais de 160 partici-
pantes da Escola mostra-
ram-se muito empenhados 
na atividade realizada, 
obedecendo às regras es-
tabelecidas.

Este Campeonato de 
Jogos Matemáticos teve 3 
fases, realçando-se resul-
tados muito positivos dos 
alunos que participaram. 
A todos os participantes, 
os nossos parabéns.

Na 1.ª fase, os alunos 
responderam de forma 
entusiástica aos desafios 
propostos. 

As eliminatórias foram 
feitas por turmas.

Numa segunda fase, 
procedeu-se à eliminató-
ria por anos de escolarida-
de, e finalmente apurou-

Madalena
e Tiago

João Pedro Ferro - 1º B
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SEMANA DA MATEMÁTICA - Diz 3 em Rede

SEMANA DA MATEMÁTICA - Diz 3 Aveiro

Os alunos do terceiro e do 
quarto anos de escolaridade, 
das turmas A e B, estiveram 
presentes nas Competições Na-
cionais de Ciência Diz 3, que se 
realizaram no passado dia vinte 
e dois de abril, na Universidade 
de Aveiro.

A nossa escola não se mos-
trou indiferente a este desafio, 
participando mais uma vez nesta 
competição, que é destinada aos 
alunos do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico e tem a pretensão de levar 
a ciência ao público jovem, de 
forma lúdica e divertida, propor-
cionando-lhes a oportunidade de 
testarem os seus conhecimentos 

Alunos da Escola 
determinados

nas diversas áreas curriculares 
disciplinares, num ambiente 
informal. A primeira novidade 
introduzida este ano foi o espa-
ço. Mantendo o seu espiríto irre-
verente e jovem, o Projeto Ma-
temática e Ensino decidiu-se por 
um formato underground, com o 
espaço de competição reunido 
no subsolo. O estacionamento 
da Universidade deu lugar a uma 
sala de aula gigante, onde milha-
res de alunos puderam aceder a 
recursos multimédia, dinâmicos 
e interativos, potenciando assim 
a criação de novas dinâmicas de 
aprendizagem.

Outra das novidades deste 

Projeto passa pela criação de 
novas provas, em que os alunos 
puderam aceder aos conteúdos 
dos diversos blocos temáticos.

Oitenta e duas escolas res-
ponderam com entusiasmo a este 
desafio, podendo a nossa Escola 
congratular-se com um honroso 
décimo sexto lugar e obtendo 
também o primeiro lugar a nível 
distrital.

Esta competição ajudou, 
certamente, a desenvolver nos 
alunos participantes um espírito 
de interajuda e de união. Muitos 
parabéns aos nossos campeões 
pela sua dedicação, esforço, 
determinação e empenho.

A nossa Escola decidiu pro-
por-se como Escola dinamizado-
ra da Competição Diz3 em Rede. 
A proposta foi feita à comissão 
organizadora da Universidade 
de Aveiro e foi com satisfação 
que os docentes receberam um 
parecer favorável.

Escola dinamiza 
Competição Diz3 em Rede

A 3.ª edição desta competição 
multidisciplinar para o 1.º Ciclo 
realizou-se no dia 6 de março 
entre as 8h30m e as 18h30m. O 
seu principal objetivo foi testar 
os conhecimentos de cada apren-
diz nas três áreas disciplinares: 
matemática, língua portuguesa e 

estudo do meio.
Fomos a única Escola do dis-

trito a dinamizar esta competição 
e, pelo facto de possuirmos todos 
os meios informáticos necessá-
rios, endereçámos um convite 
a outras Escolas da cidade para 
participarem nesta prova.
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DIA DO PAI

Dia do Pai
Pai

Pai lindo
Esperto e honesto
Dás-me carinho e amor
Rei tu és
O meu melhor amigo.

Rodrigo Lopes – 3.º C

Junto a ti sou feliz
O teu amor é enorme
A tua alegria enche
O meu coração.

Tomás Grou – 3.º C

Tomás Moura - 1.º B

Carlota  Almeida - 1.º A

Pai, és o meu melhor amigo,

Tu estás sempre comigo.
Eu não me esqueço de ti,
Porque quero que tu estejas sempre aqui.

Pai, és o meu melhor amigo,

Tu estás sempre comigo.
Estás dentro do meu coração,

Pois és a minha alegre paixão.

O meu querido pai
O meu pai é o meu melhor amigo
E ajuda-me a estudar.
Ele anda sempre comigo
E ensina-me a partilhar.

O meu pai é muito importante,
Dá-me comida, brinquedos e miminhos.
Põe os livros todos na estante
E também me dá abracinhos.

Cláudia Ramos – 2.º B

PAI
O pai é o nosso melhor amigo, está 

sempre connosco quando é preciso.
O amor de pai e filho é incondicional, 

somos cúmplices e companheiros de 
verdade.

O pai é o um herói, gosta de ver tele-
visão e da sua profissão.

Todos os pais têm coisas em comum: 
gostam de cães, de beber café e de ver 
filmes no canal Hollywood e AXN…

O pai ensina-nos também algumas 
regras. Uma ter um bom comportamento 
e outra ser educado.

Se nos portamos mal chama a atenção. 
Não se esqueçam, devemos acatar com 
respeito a sua opinião.

Não há palavras no dicionário para 
dizer o quanto gostamos dele.

Um grande beijinho papás.

Bernardo Matos – 3.º A
Pedro Rei – 3.º A

4.º A

Pai, és o meu melhor amigo
Pai, és o meu melhor amigo,

Tu estás sempre comigo.
Guardado no meu coração,

Cheio de emoção.

Pai, és o meu melhor amigo,

Tu estás sempre comigo.
Vou-te dar uma flor,
Cheiinha de cor.

João Baltazar e Matilde Barros – 3.º B

Guilherme - 3.º C
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PRIMAVERA

Primavera
As flores começam a florir
Os campos ficam todos coloridos
As crianças saem à rua para brincar
Ficam todos muito divertidos!

Começa a haver mais sol
Menos vento e neve
Já é tempo de ir à praia 
Ficamos com um ar mais leve.

Os meninos gostam de brincar
De jogar futebol
Gostam muito de treinar
E de jogar até ao sol.

As árvores começam a ter flores
As andorinhas a chegar
Há flores de todas as cores
E borboletas a voar!

Afonso Serra, Guilherme Marques, Maria Inês – 3.º C

A raposa conhece 
a primavera

Era uma vez, num campo distante da 
cidade, uma menina chamada Madale-
na.

Madalena tinha cabelos ondulados e 
loiros como o sol. Os seus olhos brilha-
vam como o céu azul, e os seus lábios can-
tavam uma melodia ao som do vento.

Um dia, Madalena andava a passear, 
apanhando rosas para a mãe e, de repen-
te, ouviu um barulho mas não era um 
barulho qualquer, era um choro vindo 
dos arbustos.

Madalena afastou os arbustos e avistou 
uma raposinha bebé. Pousou as rosas no 
chão e perguntou à raposa:

- Como te chamas? E porque estás a 
chorar?

A raposa respondeu-lhe:
- Eu sou a Lady. Tenho 1 aninho e sou 

nova aqui!
Gostava de conhecer a natureza, mas 

não sei as suas regras!
- Eu posso-te ensinar e seremos amigas 

para sempre - disse a Madalena.
A pequenina Lady concordou com a 

ideia da Madalena e assim foram as duas 
passear entre os campos.

Madalena começou a falar e a falar 
sobre a natureza:

- A natureza é algo que deve ser res-
peitado! A natureza é nossa amiga e, por 
isso, devemos mantê-la limpa, tratar das 
suas flores, respeitar os animais… pois 
estas são algumas regras.

A pequenina Lady respondeu: 
- E como é a natureza?
- A natureza é o que vês à tua frente, 

cheia de flores, cores alegres por todo o 
lado. Animais a brincarem contigo. O ven-
to a cantar entre as nuvens, as folhas pelo 
céu a dançar, os pássaros a chilrear, o sol 
a brilhar! A natureza é mesmo bela!!!

A pequenina Lady agradeceu muito à 
Madalena e as duas foram passear entre 
as flores pelos campos e ficaram amigas 
para sempre.

A primavera é o renascer da vida!...
Francisca Fernandes e Matilde Cravo – 
3.º B

 

   

A primavera

A primavera chegou,
É o tempo das flores.
Vamos apanhar uns ramos

Com muitas cores.

Na primavera as andorinhas chegam,

É tempo de brincar.
A erva cresce um bocadinho

E gritos de felicidade vamos dar!

Na primavera chove um pouco,

Mas não vamos chorar.

Quando estiver bom tempo

À bola vamos poder jogar.

Carolina Pereira e Tomás Cardoso – 2.º B

Afonso Madeira - 1.ºA Primavera
Eu gosto da primavera,
Porque sou muito brincalhão
Amo a primavera
Mas também gosto do verão.

A primavera é linda,
Por isso temos que a aproveitar
Cuidar bem do ambiente
Para ela não se zangar!

A primavera é bela
Por ser a estação das flores,
Os passarinhos fazem os ninhos
E cuidam dos seus amores.

A primavera com as suas flores
Pincela a mata de muitas cores.
Enfeita o campo, toda a floresta
Como se cada dia fosse uma festa.

Nos ramos verdes abriga ninhos
E põem perfumes pelos caminhos.
Os insetos voam de flor em flor,
Os passarinhos cantam cheios de amor.

André Martins – 3.º A
António Galvão – 3.º A

Mariana Santos e Afonso Calmeiro - 3.º C

BOMBEIROS
Os bombeiros servem para ajudar pessoas com dificuldade, 

por exemplo: apagar fogos e ajudar as pessoas a perceberem que 
fazer poluição não está certo.

Como nos ajudam a nós, também ajudam os animais, a tirá-los 
das árvores e dos telhados…

Tal como nós, os bombeiros quando vão fazer o trabalho deles, 
também põem os capacetes para não se aleijarem.

Os médicos ajudam os bombeiros a ajudarem os seres hu-
manos.

Trabalho dos Alunos do 2ºA:
Adriana Torres
Bernardo André
Ema Fernandes
Gonçalo Esteves
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DIA MUNDIAL DA FLORESTA
Dia Mundial da Floresta

O dia mundial da floresta é comemorado no dia 
21 de março. O objetivo deste dia é sensibilizar os 
habitantes do nosso planeta para ajudar a cuidar do 
nosso ambiente, pois quando cortamos árvores, dei-
tamos lixo para o chão, provocamos incêndios, etc., 
estamos a prejudicar as florestas e estamos também a 
prejudicar a nossa saúde e a qualidade de vida.

Nós sem árvores não poderíamos respirar, pois 
são elas que produzem oxigénio que é essencial para 
a nossa sobrevivência. Sem as florestas nós não po-
díamos viver. Por isso é que este dia é tão importante 
para lembrar a toda a gente a importância das florestas 
e das árvores.

Este dia é celebrado há muitos anos e começou 
a ser celebrado, pela primeira vez, no estado norte – 
americano do Nebraska, em 1872.

Para termos uma ideia do mal que o homem faz à 
floresta, podemos tomar como exemplo a Amazónia, 
na América do Sul, onde o Homem já destruiu 717.000 
Km2, sete vezes a área de Portugal. Só no ano passado 
foram destruídos 29.000 Km2. Este é um pequeno 
exemplo do mal que fazemos ao nosso planeta…

Por favor, façamos de todos os dias o Dia da Flo-
resta, para que nós e os nossos descendentes tenhamos 
uma vida melhor e com mais qualidade. Temos todos 
de preservar o nosso planeta Terra, para que a Huma-
nidade possa ter continuidade!

Os fogos florestais também são uma forma de 
prejudicar as florestas. Esses fogos são provocados 
através do vidro que as pessoas deitam para o chão, o 
sol bate e acaba por provocar grandes incêndios. Por 
isso, nunca deites lixo para o chão!

Bárbara Sacramento e Beatriz Sacramento – 3.º B

DIA DA ÁGUA

A água: um bem 
essencial
A água é fundamental
Para o nosso mundo 
Existe na natureza 
E tem uma grande beleza.

Para termos saúde
1,5 l de água por dia devemos beber
E esta regra
Não é para esquecer.

A água do planeta
É para preservar
Porque sem querermos
Podemo-la estragar!

João Baltazar, Maria Rosado, 
Maria Suhani, Matilde Barros – 3.º B

A Água é importante!
Para termos muita saúde
Muita água devemos beber. 
Ela é tão importante
E disso não nos podemos esquecer!

O nosso corpo precisa da água
Para poder funcionar bem.
Por isso vamos avisar toda a gente
Dos benefícios que a água tem.

João Infante, Miguel Custódio e Rafael Ferreirinho – 2.º B

Bárbara  Sacramento - 3.º B

Afonso Marujo - 1.º A

DIA MUNDIAL 
DA FLORESTA

No dia Mundial da Floresta
Agradecemos à  Natureza
Há muita festa
A floresta é só beleza.

Sem a floresta havia tristeza
A floresta dá vida aos animais
A floresta traz pureza
Às plantas e muito mais.

Apontem nas suas mentes
Vamos organizar uma festa
Vamos plantar muitas sementes
Cuidar sempre da floresta!

Neste dia, mãos à obra
Vai ser um dia divertido
Em que todos brincam
E as sementes sorriem.

O Dia Mundial da Floresta
Que importância tem
Devemos protegê-la
Como uma Mãe.

Não duvidem
É nossa obrigação
Defender a Floresta
Cuidado, muita atenção!

Manuel Bernardo – 3.º A
Valentina Levay – 3.ºA

A água é nossa amiga
Precisamos muito dela
Vamos todos poupar
Para não ficarmos sem ela.

Quente ou fria,
Em casa ou no rio
A água é necessária
Na nossa vida diária.

A lavar os dentes
Desliga a torneira
Desperdiçar água
É pura asneira.

Dia Mundial da Água
Ao tomar duche
Não te deves demorar
Cuidar da higiene
Não significa desperdiçar.

A regar o jardim
Não uses a mangueira
Utiliza um balde
É a melhor maneira.

É fonte de vida e saborosa
Para os humanos e os animais,
E também é preciosa
Para cuidar dos vegetais.
Quem a água poluir
E dela não cuidar,
Verá os animais morrer
E as plantas murchar. 

Deixo aqui alguns conselhos
Como cuidar e não desperdiçar,
Se cada um os seguir
A água nunca irá faltar!

Martim Gordino - 3.ºA
Matilde Naré – 3.º A

Guilherme Luís - 1.º B
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PÁSCOA

As minhas férias 
da Páscoa

No primeiro dia de férias fui para os tempos livres e 
fomos ao Albisport jogar ténis. À noite fiz os trabalhos 
todos!

Fui à oitava feira de Alcains com os meus pais e com 
uns amigos. A seguir os nossos amigos foram lanchar 
à minha casa e a bebé deles arranhou-me!

Na quarta-feira, fui às Freixedas visitar os meus 
primos e buscar o meu avô.

Na quinta-feira, fui a Lisboa levar o meu avô, a uma 
Clínica, para ser operado à vista.

No dia 29, fui jogar, com os meus primos, à caça 
dos ovos, nas Freixedas.

À noite, fui para Alcafozes. Eu recebi amêndoas e 
chocolates e depois fui à missa e à procissão.

No domingo de Páscoa, fui almoçar à casa da minha 
tia. Nós almoçámos batatas cozidas e carne.

Nos outros dias fiquei a dormir, a trabalhar e a 
estudar!

Eu gostei muito das minhas férias!

Ana Carolina – 3.º C 

O nosso 
amigo chegou

O coelhinho está a chegar,
Vamos todos festejar,
Ovinhos vamos comer,
Para a barriga encher.

Ovinhos para comer,
Um de cada vez,
Todos coloridos,
Um, dois, três.

A Páscoa chegou, 
Com o coelhinho vamos brincar,
Balões a voar,
E música pelo ar.

A Páscoa é só alegria, 
E muita fantasia,
Todos se divertem,
Com um pouco de harmonia.

Acróstico 
da Páscoa
Para mim, para ti um ovinho sem fim
Amarelo e vermelho com um sorriso a brilhar
Sempre a alegrar
Com todos nós a brincar,
O coelhinho vem-nos visitar
Adoro-te coelhinho e mil beijinhos.

Bárbara Sacramento, Beatriz Sacramento,
Francisca Fernandes e Matilde Jorge – 3.º B

Gonçalo Rafael - 1.º B

Páscoa
Na sexta-feira Santa Jesus morreu cruxificado.
Jesus ressuscitou no Domingo de Páscoa.
Dois anjos quando viram Maria e Maria Mada-

lena perguntaram o que estavam ali a fazer e elas 
responderam:”viemos ver Jesus” e eles disseram-lhes 
que Jesus tinha ressuscitado, que já não estava no tú-
mulo.

A Páscoa foi um dia de alegria, amor e brincadeira.
Toda a gente comeu muitos ovos de chocolate…
Coelhos de chocolate, patos de chocolate, doces, 

amêndoas, amendoins salgados, rebuçados, bom-
bons…

Trabalho dos alunos do 2.º A:
Maria Carolina, Maria Domingas, Mafalda, Joni. F. Rita.

Poesia de Páscoa
É dia de Páscoa
Nós vamos festejar
Jesus ressuscitou
E no céu ficou.

Aleluia, aleluia
É dia de festa e harmonia!
Juntos vamos comemorar
Mas que alegria.

Ovos de chocolate
Nós vamos partilhar
Com todos os meninos
Para celebrar.

Coelhinhos da Páscoa
Eu vou pedir
Fofinhos e branquinhos 
Para eu sorrir.

Beatriz Santos – 3.º A e Maria Pires – 3.º A Filipa Barata - 4.º B

Ana Carolina e Tomás Aleixo - 3.º C
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25 DE ABRIL

Os cravos salvam o país
O Dia da Liberdade comemora-se no dia 25 de 

abril.
Antes de haver liberdade, existia uma grande tristeza 

em Portugal. As pessoas não podiam expressar os seus 
sentimentos, não podiam ouvir determinadas músicas e 
não podiam ter e expressar a sua opinião relativamente 
ao governo porque a P.I.D.E estava sempre atenta. 

No dia 25 de abril de 1974, os portugueses, os solda-
dos e algumas pessoas do povo resolveram revoltar-se 
contra o seu governo. Foi uma revolução muito pacífica 
porque não houve mortes nem feridos. Nas suas armas, 
em vez de balas os soldados levavam lindos cravos 
vermelhos.

Assim a ditadura acabou. Esse dia ficou a chamar-se 
o dia da Revolução dos Cravos e todos os anos come-
moramos o fim da ditadura.

Carolina Pires, João Ribeiro, Matilde Barros, Pedro 
Vieira e Tiago Oliveira – 3.º B

A flor de abril
Eu trouxe um livro chamado “A flor de abril” que 

a minha professora Lurdes leu para mim e para os 
meus colegas.

O menino João perguntou-lhe que flor era aquela 
e o pai respondeu-lhe que era a flor da liberdade mas, 
na verdade, era um cravo.

O pai do menino João falou-lhe sobre o 25 de abril 
e disse que antigamente os meninos e as meninas 
andavam em escolas separadas, ninguém podia falar 
mal de quem mandava, havia a PIDE que controlava 
tudo nas ruas, os portugueses não podiam votar.

Um dia, os soldados saíram à rua com as espingar-
das e uma florista começou a meter cravos nas espin-
gardas. Todo o povo saiu à rua para seguir os soldados. 
Nessa revolução não houve tiros, nem mortos, nem 
sangue derramado.

Aí a PIDE rendeu-se, as crianças passaram a andar 
juntas, já podíamos falar nas ruas e quem tinha ido 
para a guerra voltou para casa.

Nesse dia cantaram-se duas músicas: “Depois do 
adeus” e a “Grândola vila morena”.

Mariana – 3.º C

Dia 
Mundial
do Livro

O dia 23 de abril, é o 
Dia Mundial do Livro.

Nós, o 3ºC, fizemos 
um Marcador de livro.

Os materiais utiliza-
dos foram; tesoura, cola, 
cordão colorido, figuras 
geométricas, cartolina 
amarela...

Recortámos várias fi-
guras geométricas e co-
lámo-las num retângulo 
verde – escuro, que já 
tinha sido colado numa 
cartolina amarela, a nosso 
gosto. Usámos o furador 
para fazer um furo no 
marcador e no buraco 
enfiámos um cordão co-
lorido!

Escrevemos frases 
simples relativas aos li-
vros, na parte amarela do 
marcador!

Dialogámos sobre o 
cuidado a ter com os li-
vros, a importância das 
imagens, a existência de 
livros na internet, etc.

No fim tirámos uma 
fotografia para mais tarde 
recordar!

Ana Carolina e Rodrigo 
Lopes – 3.º C

Dia da Liberdade,
25 de abril de 1974

No 25 de abril comemora-se o dia da Liberdade.
Os meninos tinham uma escola, e as meninas outra 

escola, antes do dia 25 de abril de 1974.
A ditadura era um regime autoritário, não se podiam 

eleger os presidentes de que gostávamos, não podíamos 
votar em quem nós gostávamos nem dizer nada contra 
o regime senão íamos presos. Se fossemos menores de 
14 anos, os nossos pais podiam ser presos e nós íamos 
para um colégio interno.

Em 1974 ganhou a democracia que é um regime 
de todos, podemos eleger quem nós gostamos, votar 
em quem nós gostamos, podemos pensar e dizer o que 
pensamos (com educação) e não somos presos.

O Presidente do Conselho era António Salazar, mas 
ele morreu e ficou Marcelo Caetano. O Presidente da 
República era Américo Tomás.

A ditadura começou em 1926 e acabou em 1974, a 
democracia começou em 1974 até hoje.

Com o dia 25 de abril de 1974 acabou a guerra nas 
colónias.  

No dia da revolução de abril de 1974,não houve fe-
ridos nem mortos e, não puseram balas, puseram cravos 
nas espingardas.

A partir do 25 de abril de 1974 houve liberdade, os 
meninos e as meninas já se podiam falar e brincar juntos 
nos recreios das escolas.
Trabalho dos alunos do 2.º A:
Laura, Leonor, Maria, Matilde e Tomás.

Comemorações
do 25 de abril

na Escola
A nossa Escola realizou diversas atividades nas 

comemorações do 25 de abril com o objetivo de dar 
a conhecer o significado deste dia aos alunos e de 
promover atitudes de respeito pela história do país.

Foi apresentada uma história digital, do PNL “O 
Tesouro”, de Manuel António Pina. 

Veio à escola a professora Celeste Capelo que nos 
deu o seu testemunho relativamente a este aconteci-
mento. Elucidou os alunos sobre o impacto do 25 de 
abril de 1974 na sociedade portuguesa e respondeu, 
de uma forma sábia, a todas as questões colocadas 
pelos alunos.

Queremos deixar, publicamente, o nosso agrade-
cimento pela sua colaboração.

Finalmente os alunos elaboraram cravos, nas 
suas salas, símbolo da Revolução dos Cravos ou 
Dia Nacional da Liberdade, como também ficou 
conhecido.

A Revolução 
dos Cravos

A Revolução dos Cra-
vos aconteceu no dia 25 
de abril de 1974. Ficou 
conhecida por este nome, 
porque não houve lutas e as 
pessoas puseram cravos nos 
canos das espingardas dos 
soldados. Nessa altura, as 
pessoas não podiam dizer o 
que pensavam, não podiam 
ler certas coisas e tinham 
uma vida muito triste.

A vida no regime dita-
torial era uma vida pobre 
e de sofrimento, as pessoas 
tinham pouco dinheiro para 
comida, roupa e outros 
bens. Podiam ser presas 
pela PIDE, que era uma po-
lícia secreta, e os rapazes e 
as raparigas não se podiam 
misturar na escola. Havia 
livros e discos que eram 
proibidos e a maior parte 
das crianças só estudava até 
ao 4.º ano. Foram tempos 
muito maus, mas que já 
passaram. Com esta revo-
lução, Portugal passou a ser 
um país diferente e melhor. 
Devemos sentir-nos felizes 
por vivermos agora num 
regime democrático.
Francisco Marinho,
Inês Ramalho e 
Miguel Azevedo – 2.º B

Afonso 
Carvalho - 
1.º B

Afonso Correia - 1.º A

Leonor Rebelo - 2.º B

1.º A e 1.º B

Dia 
Mundial
do Livro
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MÊS DE ABRIL ... MÊS DA LEITURA

No passado dia 3 de abril, os alunos da Escola 
deslocaram-se a Lisboa para assistirem ao Espetáculo 
Musical “Peter Pan”, no Teatro Politeama.

Apesar da chuva, que foi uma constante durante 
a viagem, as crianças estavam visivelmente ansiosas 
por chegar rapidamente ao destino. Todos assistiram 
com muito interesse ao espetáculo, repleto de canções 
e magia, criado a partir de um clássico da literatura 
infantil da autoria de James Matthew Barrie, que nos 
dá conta de um pequeno rapaz voador que se recusa 
a crescer e que acredita em fadas. À saída do Teatro 
Politeama era bem visível o encantamento e a alegria 
no rosto de todos os alunos, que ficaram visivelmente 

Alunos da Escola assistem 
a Musical no Teatro Politeama

deslumbrados com a recriação das aventuras de Peter 
Pan, Sininho, Capitão Gancho e todos os habitantes 
da Terra do Nunca, num ambiente de pura magia.

As condições atmosféricas favoráveis acabaram 
por permitir que o almoço fosse saboreado ao ar 
livre, mesmo em frente ao Mosteiro dos Jerónimos. 
Antes de regressarem a casa, as crianças tiveram 
ainda a oportunidade de dar um passeio pela zona 
circundante e alguns até visitaram a Igreja Santa 
Maria Belém, onde puderam apreciar, entre outras 
coisas, os janelões decorados com vitrais, os con-
fessionários e os túmulos de Luís Vaz de Camões e 
de Vasco da Gama.
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MÊS DE ABRIL ... MÊS DA LEITURA
Contadores de Histórias 

do 2.º B

Matilde Fraqueiro - 1.º A

PAIS CONTADORES 
DE HISTÓRIAS… 4.º ano

A mãe da Catarina Almeida do 4ºano-A, conhecida 
entre nós como Milucha, veio contar uma história muito 
bonita que falava sobre as crianças que não têm pais, 
cujo título era “Filhos do coração”. 

Além de vermos a história em power-point, a mãe da 
Catarina pôs-nos a narrar a história com ela.

No final, conversámos e elaborámos uma banda de-
senhada, numa folha própria que a Milucha nos deu.

Esta atividade foi muito bonita e nós ficámos com 
vontade de ver todos os pais a contar histórias aos nossos 
amigos da escola!

Composição coletiva 
- 4ºs. anos

ESTAFETA DE HISTÓRIAS
Sempre dispostos a participar nas atividades propostas pela Biblioteca de Castelo Branco, os professores 

da Escola do Centro Social Padres Redentoristas participaram nas Estafetas de Histórias.
Assim, recebemos uma professora da EB S. Vicente, que veio contar a história de um livro… Os alunos 

dos 4ºs anos ouviram atentamente!
Como o nome indica, recebemos uma história e… oferecemos outra!
Duas professoras da nossa escola foram à EB1 S. Tiago, contar a História “O menino que tinha zero a 

matemática”, livro este que tinha sido analisado na nossa escola aquando da Semana da Matemática. Como 
prémio por ouvirem tão atentamente oferecemos um marcador de livros, com o intuito de que este seja utilizado 
para motivar as crianças para a leitura de novos livros e para encararem a matemática como uma disciplina 
lúdica e muito útil!

Contadores 
de Histórias 

do 1.º A

Contadores 
de Histórias 

do 1.º B

A minha 
tia Márcia 

veio contar 
a história
 do Elmer!
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No dia 15 de maio de 
2013 fomos à Casa do Arco 
do Bispo, onde morou o 
Bispo de Castelo Branco há 
muitos anos atrás. Fomos 
ver a exposição intitulada 
“60 Transmaginações” do 
professor José Pires.

Ele mostrou-nos algu-
mas figuras feitas com bar-
ro e lançou-nos um desafio: 
nós tínhamos que encontrar 
a peça que deu origem ao 

José Pires
O homem que transmagina
Zás e… num segundo começa logo a transmaginar
É um éden de transmaginação!

Rodrigo Lopes – 3.º C

Traz livros na pasta
Rascunhos de histórias
A contar aos amigos
Viagens sem fim
Ao mundo das fantasias
Ler é bom,
Escrever ainda é melhor
Nunca esquecer
Grande escritor “professor”
À nossa escola veio
Senhor José Pires!

Ana Filipa – 3.º C 

Travessuras à quarta-feira
Risadas com os seus amigos
Alegria com os seus pais
Naquele dia
Sol vai estar
Melhor dia vai ser
Amigos vão lá estar
Gritos e berros no ar
Impressionados vamos ficar
Nós e os pais 
Amor e carinho vamos partilhar
Radiantes ficar

 Afonso Calmeiro – 3.º C

Transformar a imaginação
Reeditar.
A imaginação vamos trabalhar
Novo livro vai sair
Sonhos,
Músicas e quadras para escrever.
A imaginação é muito gira
Gosto de escrever e de ler
Irei escrever um livro
Na publicação do livro irei acreditar
Adoro a imaginação
Recordarei este dia.

Afonso Serra – 3.º C

Transformar palavras
Rabiscar para…
Amarrar ideias às páginas de um livro.
Namorar, sonhar
Sentidos e sentimentos
Momentos
Alegres
Gargalhadas e 
Ideias malucas
Nunca desistir da imaginação
Ainda que possa parecer sem
Razão.

Mariana – 3.º C

Transformam a leitura em algo agradável
Realidades se podem escrever
Amores os livros podem conter
Nunca os devemos esquecer
Sabedorias nos ensinam
Mais ricos ficamos a ler
Almas os livros têm
Guardamo-los com todo o cuidado
Inspiração eles nos dão
Nunca se separam de nós
Alguns atormentam-nos
Raros e valiosos eles são!  
 

Maria Inês – 3.º C

No dia 17 de abril de 
2013, recebemos na bi-
blioteca da nossa escola 
a visita do professor José 
Pires, o qual veio mostrar 
aos alunos uns textos e li-
vros que ele já escreveu. 
E até deixou alguns para 
a nossa biblioteca!

Quando lecionou, deu 
aulas em todos os ciclos. 
Deu aulas de história! 
Algumas professoras 
da escola foram alunas 
dele.

O livro que mais curio-
sidade nos despertou foi o 
“Contos de quarta-feira”, 
pois foi escrito a pedido 
dos seus filhos Isabel e 
Guilherme.

Os contos foram es-
critos nas suas viagens 
entre Castelo Branco e 
Lisboa e nunca serão 
publicados pois os filhos 
não deixam.

Gostámos muito das 
travalengas que foram 

Visita do professor 
José Pires à nossa escola

Casa do Arco do Bispo
cartaz da exposição.

Vimos bonecos fei-
tos em barro e madeira e 
acabámos por descobrir a 
peça do desafio, chama-
da “Levantado”. Depois, 
sentámo-nos nas cadeiras, 
e ele mostrou-nos mais 
bonecos e contou-nos duas 
histórias: “O gato preto e a 
pantera” e “O Franão”.

Antes de irmos embo-
ra, o professor José Pires 

lidas e que também aju-
dámos a ler. Leu – nos 

o conto “Cor de laranja 
como a laranja”, “O ele-
fante sem tromba”… 

 Uma das quadras era 
acompanhada de sons 
musicais de origem da 
Banda de Tinalhas: ta-
chim pó pó, pó pó ta-
chim, tachim pó pó, pó pó 
tachim, prelumpumpum. 
Alguns alunos colocaram 
questões às quais o pro-
fessor respondeu. Ele é 
muito engraçado!

O encontro terminou 
com a memorização da 
frase:

“Ler é bom, mas es-
crever ainda é melhor!”

Estas iniciativas da 
nossa escola são muito 
importantes porque en-
riquecem a nossa cultura 
geral.

Afonso Calmeiro, Ana 

Carolina, Beatriz Santos, 

Gonçalo Dinis – 3ºC

Gabriel Afonso - 1.º B

José Pires
Natural de Castelo Bran-

co, 1952, é professor apo-
sentado do ensino superior 
politécnico. Dedica muito 
do seu tempo às atividades 
associativas e culturais. É 
autor de, entre outros, do 
Manifesto do Imaginário 
(2000, Alma Azul), Sonhar 
com Comenius (2005, Alma 
Azul), Os Lápis Transma-
ginadores e os Segredos do 
Castelo Azul (2007, SGPro-
ject), A Viagem (2008, Pais 
& Companhia), As Cadeiras 
de Tiago (2009, edição de 
autor para o Grupo Váatão), 
Este Livro é Uma Casa — e 
a tua escola mora cá dentro 
(2009, SGProject) e Rou-
baram a República (2010, 
edição de autor para o Dia 
do Teatro e da Música). 

Foi fundador e coordena-
dor do Centro de Alfabetiza-
ção de Castelo Branco (1972 
a 1976), do Grupo de Teatro 
Gente Nova (1975) e do 
Grupo de Animação Cultu-
ral Amato Lusitano (1980). 
É dirigente no VÁATÃO 
— Teatro de Castelo Branco. 
Atualmente é membro da 
Assembleia Municipal de 
Castelo Branco e p-residente 
da Assembleia de Freguesia 
de Castelo Branco.

laçou-nos outro desafio: 
desenharmos a nossa mas-
cote imaginária. Depois 
ele irá escolher de entre 
todos os desenhos, um de 
uma menina e outro de 
um menino que depois irá 
esculpir num boneco. Nós 
gostámos muito de ver a 
exposição na Casa do Arco 
do Bispo.
Maria Inês e 
Tomás Aleixo – 3.º C

Os amigos livros
Há livros grandes e pequenos
E todos eles nos dão imaginação.
Se lermos alguns deles
Ficamos logo com paixão.

Todos os livros que lemos
São lidos com muito amor.
Só quem lê muitos livros
Consegue perceber esse valor!

Maria Inês Cardoso, Rafael Pereira e 
Sebastião Mateus – 2.º B

MÊS DE ABRIL ... MÊS DA LEITURA
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DIA DA MÃE
Dia da Mãe
Encantadora e extraordinária,
Linda e honesta
Vou sempre estar contigo!
Isto porque te admiro!
Risonha e contente,
Amo-te querida mãe!

Sofia – 3.º C

Carinho dás muito,
Amiga és de todos.
Responsável sempre foste,
Leal já vi que és,
Amável és para todos.

Duarte – 3.º C

Mãe:
Importante és para mim,
Sem ti não era nada assim!
Amor me dás,
Bondosa és demais,
Estás sempre ao meu lado
Lutando e amando-me.

Beatriz – 3.º C

Dia
da mãe

O dia da mãe é o pri-
meiro domingo de maio. É 
um dia muito especial para 
as mães de todo o mundo. 
Também é um dia especial 
para nós porque vemos a 
nossa mãe feliz.

A nossa mãe gosta que 
lhe dêmos muitos bei-
jinhos e abraços e nós 
gostamos de lhe oferecer 
prendinhas e poemas fei-
tos por nós.

Nesse dia, a mãe  gosta 
que brinquemos com ela.

Para nós, cada uma das 
nossas mães é especial e 
única. São todas diferen-
tes, bonitas e amáveis, 
todas à sua maneira e aju-
dam-nos sempre quando 
precisamos delas.

Alexandre Duarte 2.ºA
Beatriz Frade 2.ºA
Carolina Longo 2.ºA	
Guilherme Nunes 2.ºA   

Mãe, és uma 
estrela brilhante

Mãe, querida
És uma flor cheia de perfume
Com pétalas delicadas
Suavemente a voar.

Mãe, amorosa
Estás sempre no nosso coração
Dás-nos abraços e beijinhos
Estás rodeada de anjinhos.

Mãe, carinhosa 
És muito afetuosa
Estás sempre cheirosa com estrelas a cintilar.

Mãe, simpática
És uma doçura 
Que cheira a morango
Sorriso doce como o mel.

Mãe, sensível
Uma estrela sempre a brilhar
O teu sorriso de encantar
Faz as florinhas dançar.

Mãe, amada
Delicada como uma borboleta
Com cores lindas de encantar
Que nos vem alegrar.

Mãe, és linda
Pareces uma rosa a florir
Que espalha o seu perfume
Para os filhos fazer sempre sorrir.

Maria Rosado, Maria Suhani e Mariana Pereira – 3.º B

Para a minha Mãe
Para a minha Mãe vou dar
Esta prenda que escolhi
Para a minha Mãe vou dar
O amor infinito que sinto por ti.

Nelson Caetano – 3.º B

Gonçalo Caetano - 1.º A

DIA DA 
MÃE

Ser mãe é estar apai-
xonada por alguém para a 
vida toda.

É ser responsável por 
uma vida e amar incondi-
cionalmente.

Como disse o poeta 
é «trazer o coração fora 
do peito e no corpo de 
outrém».

É ensinar, educar e 
tentar transmitir os valores 
morais para formar um 
cidadão exemplar.

Ser mãe é todos os dias 
um desafio, todos os dias 
recompensado, por um 
abraço apertado e por um 
beijo melado!

Ser mãe é a melhor 
coisa do mundo!

É a maior fortuna que 
alguém tem!

Ser mãe é pensar em 
primeiro lugar nos seus 
filhos!

É fazer muitas coisas 
juntos. 

Ser mãe é maior for-
tuna que alguém pode ter. 
Quando se está doente ou 
se tem algum problema 
é  ela que está sempre 
presente . 

Ser mãe é ser dedicada, 
é amar, é…não há palavras 
que definam o amor incon-
dicional de uma mãe

Salvador Gaião – 3.º A
Leonor Ferreira – 3.º A Gonçalo e João Diogo - 4.º A Eu sou  a Eva e esta é a minha querida mãe Sandra

Uma prendinha para a nossa mãe - 1.º A e B

Gonçalo Dinis e António Moreira - 3.º C
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DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA

Dia Mundial da Família
No dia 15 de maio a EB1 do Centro Social Padres 

Redentoristas organizou uma caminhada até ao Parque 
da Cidade entre alunos e seus familiares. Quando che-
gámos ao parque fomos brincar e depois fomos comer 
o lanche da manhã juntamente com os nossos familiares 
e professores. Seguiu-se um momento de diversos jogos 
tais como: petanca, saltar à corda, equilíbrio de raquete 
com bola, berlinde, bowling, malha, equilíbrio com a 
colher, jogo das argolas… No final dos jogos, voltámos 
novamente em caminhada para a nossa escola.

Adorei este convívio do Dia Internacional da Família! 
Temos que repeti-lo!
Gonçalo Tonel – 3.º C 

Um dia divertido
No dia quinze de maio, comemora-se o “Dia Inter-

nacional da Família”.
Para nós a família é muito importante, porque apren-

demos a crescer com regras, hábitos e costumes próprios 
que nos identificam como cidadãos. A família é preciosa, 
pois vivemos os nossos dias com amor a partilhar e a 
respeitar as diferenças de cada um, para que na escola 
possamos ser amigos.

No dia quinze de maio, a nossa escola organizou a 
comemoração do “Dia Internacional da Família”. Em 
primeiro lugar convidou os familiares de cada aluno, a 
estarem presentes no Parque da Cidade.

Para o convívio entre todos iniciaram as atividades 
com jogos tradicionais, tais como: o jogo da colher, a 
malha, as argolas, o jogo dos berlindes, saltar à corda, e 
por fim, o jogo da macaca.

Em seguida realizou-se um piquenique de partilha 
com os nossos familiares, um lanche de oferta da escola, 
que foi maravilhoso.

Este dia foi muito divertido e tivemos como lição 
que as nossas famílias, grandes ou pequenas, são muito 
ricas para a nossa infância, para que possamos ser, um 
dia, adultos felizes e realizados como homens e mulheres 
do futuro.
Beatriz Barata, Francisco Pereira e Salvador Realinho 
– 3.º B

A família…
um bem precioso!

No dia 15 de maio, a nossa Escola comemorou o Dia 
Internacional da Família. Fomos até ao Parque da Cidade 
com os professores e com alguns familiares e fizemos lá 
jogos muito divertidos. O lanche que o Padre Sanches 
nos ofereceu estava delicioso. Havia lá repuxos de água 
e alguns amigos nossos molharam-se porque andavam 
a correr lá no meio deles. 

Para nós, a família é muito importante porque sem 
ela não conseguíamos ser felizes. Quando eramos pe-
queninos era o pai e a mãe que mudavam a nossa fralda, 
davam-nos o biberão e empurravam o carrinho.

É muito bom ter uma família ao nosso lado, que nos 
ajuda sempre que precisamos.
João Afonso e Eliana Sequeira – 2.º B

João Francisco - 1.º B

Daniel Ribeiro – 3.º A
Leonor Ferreira – 3.º A

DIA DA FAMÍLIA!
Dia 15 de maio comemorou-se o dia da família. A 

minha escola combinou fazer uma pequena brincadeira 
entre as crianças e as suas famílias. Eu fui com o meu 
avô!

Fizemos uma caminhada desde o Centro Social Pa-
dres Redentoristas até ao parque da Cidade, foi muito 
divertido!

Quando lá chegámos estivémos na conversa e fomos 
lanchar. O lanche foi muito bom, mas, também um pouco 
confuso pois não encontrava o meu avô.

No fim de lancharmos dirigimo-nos à secção dos 
jogos, fizemos vários jogos como por exemplo, o jogo 
da malha onde o meu avô era muito bom, pois já tem 
muitos anos de treino.

Depois destes jogos muito divertidos regressámos 
ao colégio, porém o meu avô não nos acompanhou, 
regressou logo a casa!

Gostei muito deste dia!
MARIANA CABRAL- 4º A

Notícia sobre o Dia 
Internacional da Família

O Dia Internacional das Famílias é celebrado anual-
mente a 15 de maio.

 A data foi escolhida pela ONU que proclamou, pela 
Resolução n.º 47/237 de 20 de setembro de 1993, o dia 
15 de maio como Dia Internacional da Família.

A celebração do Dia Internacional da Família tem 
como objetivo a chamada de atenção para a importância 
da família como núcleo vital da sociedade e para os seus 
direitos e responsabilidades. 

A par destes objetivos, este dia visa reforçar a mensa-
gem de união, amor, respeito e compreensão necessárias 
para o bom relacionamento de todos os elementos que 
compõem a família. 

Mais uma vez a nossa Escola não se mostrou indi-
ferente a este dia e decidiu organizar um conjunto de 
atividades lúdicas e recreativas dirigidas às diferentes 
gerações, promovendo assim a interação entre avós, 
netos, pais, filhos e Escola. 

O encontro de gerações realizou-se na nossa Es-
cola, pelas 9:30h e em direção a um espaço amplo e 
ao ar livre, o Parque da Cidade. O entusiasmo e a boa 
disposição estavam patentes no rosto dos mais de 200 
participantes. 

Ao chegar ao Parque, as crianças e familiares parti-
lharam um pequeno lanche carinhosamente preparado 
pela Instituição. De seguida, deu-se início à realização 
dos jogos entre alunos e respetivos familiares. Pais, 
avós e netos tiveram a oportunidade de interagir juntos, 
mostrando que ainda mantêm um espírito desportista.

Foi um dia fantástico em que a alegria e boa dispo-
sição reinaram. 

Obrigado a todos os familiares participantes. 

Diogo Carrola - 4.º A

Dia Internacional da Família
No dia 15 de maio,
Celebramos a Família
Foi um dia especial, 
Foi um dia fenomenal.

Na nossa Escola
Este dia festejamos
Com muita alegria
Todos cantamos.

A Família é união
É um núcleo vital
Devemos respeitá-la
Como tal.
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1.ª COMUNHÃO

A minha primeira 
comunhão

Ontem, dia 26 de maio foi a minha Primeira Comu-
nhão. 

A Primeira Comunhão é sempre um dia divertido e 
para mim foi um dia muito especial. Estou muito feliz 
porque recebi Jesus na casinha do meu coração.

A missa foi muito bonita, estava tudo perfeito. De-
pois de terminada a missa, fui almoçar à Muralha com 
os meus tios, os meus primos, a minha madrinha e os 
meus avós. Eu, a minha irmã e os meus primos comemos 
bife com batatas fritas e os adultos comeram bacalhau 
à Muralha.

Divertimo-nos muito!
Depois de termos almoçado fui para a minha casa e 

dei um mergulho na piscina.
De seguida fomos jantar e comemos frango e sala-

da.
Depois do jantar, fomos brincar para o jardim. Sal-

támos à corda, jogámos ao elástico e fizemos corridas 
de bicicleta.

Mas, no meio disto tudo tenho que agradecer às 
professoras, às catequistas, à professora de música e a 
todos os colaboradores de Centro Social Padres Reden-
toristas. Mas tenho um agradecimento muito especial 
para uma pessoa que se esforçou imenso para que este 
dia corresse bem: obrigado Padre Sanches! Este foi um 
dia maravilhoso. 

Beatriz Sacramento - 3.º B

Um dia inesquecível
No dia 26 de maio fizemos a primeira comunhão, na 

Igreja de Nossa Senhora de Fátima.
Tivemos três anos de catequese, onde aprendemos 

muitas coisas: os sacramentos; os mandamentos; o nome 
dos apóstolos…

Fizemos alguns ensaios para saber o que fazer. Está-
vamos muito ansiosos.

Finalmente este dia chegou. Estávamos muito felizes, 
porque íamos receber Jesus no nosso coração, na nossa 
casinha.

Entrámos na Igreja a cantar com muito entusiasmo. 
Entretanto, o nosso amigo António e a nossa amiga 
Matilde cantaram outra canção.

A missa continuou… a nossa amiga Maria Caroli-
na leu uma oração de boas vindas e fê-lo muito bem. 
Ficámos todos muito emocionados. O nosso coração 
batia, batia…

A primeira leitura foi feita pelo nosso amigo Fran-
cisco. A segunda leitura, pela Maria Inês.

A seguir o tio da Maria Carolina leu o Evangelho. 
Este Padre era simpático e alegre.

De seguida, o nosso amigo Padre Sanches perguntou-
nos algumas coisas relacionadas com a primeira comu-
nhão. Nós respondemos a todas as perguntas.

A missa foi decorrendo de forma muita alegre. Can-
támos várias músicas, umas foram cantadas por todos, 
outras, a professora de música escolheu alguns meninos 
do 3.º ano. 

 Finalmente chegou a parte mais importante, a 
comunhão. Jesus entrou na nossa casinha, que estava 
arrumadinha e limpinha. Sim, porque nós confessamo-
nos uns dias antes da primeira comunhão.

Resumindo, este dia foi um dia muito importante na 
nossa vida, foi um dia inesquecível. Foi um dia de festa 
e de amor. Jesus estava no nosso coração.

Obrigado a todas as pessoas, que fizeram da nossa 
primeira comunhão um dia maravilhoso.

3.º A

Um dia muito especial
Dia 26 de maio, meninos e meninas dos 3.ºs anos, da 

Escola Básica do Centro Social Padres Redentoristas, 
celebrámos a nossa 1.ª Comunhão e foi um dia muito 
feliz para nós, um dia inesquecível! Estávamos todos 
muito bonitos!

Às 11h30m, entrámos na Igreja a cantar. Toda a missa 
foi muito dinâmica e todos participámos com bastante 
entusiasmo; cantámos cânticos muito giros (tínhamos um 
livrinho para nos orientar); oferecemos uma flor à mãe, 
outra ao pai e outra a Nossa Senhora; fizemos as nossas 
ofertas, onde incluímos uma carta a Jesus; recebemos 
pela 1.ª vez a hóstia consagrada, Jesus no nosso coração 
e tivemos direito a um diploma… toda a nossa ansiedade 
e nervosismo desapareceu.

Os nossos familiares estiveram connosco neste dia 
especial. Partilhámos refeições juntas (comemos bolo!) 
e vivemos momentos cheios de emoção, diversão, eufo-
ria… Também trocámos recordações. 

Gostámos imenso de celebrar a 1.ª Comunhão!
Turma do 3.ºC
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de Viriato” 

 

 

APRESENTARAM 

ALUNOS FINALISTAS
DO CSP REDENTORISTAS

APRESENTARAM A OPERETA 
“Nos montes de Viriato”

Pela primeira vez na 
história do Centro Social 
Padres Redentoristas, os 
alunos finalistas da infantil 
e da EB1º Ciclo, juntaram-
se para levar a cena um 
espetáculo, no Cinetea-
tro Avenida no dia 29 de 
maio. Tratou-se de uma 
Opereta: “Nos Montes de 
Viriato”

Assim, alunos fina-
listas da sala dos cinco 
anos do Raposinho e de 
duas salas do infantário da 
sede, juntamente com as 
duas turmas do 4º ano da 
Escola Básica do 1º Ciclo, 
juntaram-se para dar vida 
a um projeto da Professora 
Cândida Pires (professora 
de educação musical da 
Instituição).

Além das crianças, das 
professoras e educadoras, 
que se juntaram a este 
projeto, apoiando na or-
ganização, nos ensaios e 
adereços, contámos ainda 
com a preciosa colabora-
ção dos pais dos alunos 
finalistas.

A participação dos pais 
nos ensaios foi entusiásti-
ca, tendo estes abdicado de 
algum do seu tempo para 
participarem nos ensaios. 
Mas, no nosso Centro é 
assim, os pais colaboram 
connosco e fazem-no com 

gosto. Prova disso foi a 
grande adesão que houve 
para participar. Cipião e 
Viriato eram pais de alu-
nos da Instituição, assim 
como a esposa de Viriato 
e o grupo de ovelhas!

As crianças, essas, sen-
tiam-se verdadeiras artis-
tas e portaram-se como 
tal!

O espetáculo teve duas 
sessões. A sessão da ma-
nhã foi dedicada aos cole-
guinhas da Instituição e a 
alunos de outras escolas. A 
sessão da noite foi para os 
pais, familiares e público, 
em geral.

As sessões decorre-
ram muito bem, tendo o 
público ficado atento ao 
desenrolar da Opereta 
até ao final. As palmas 
encheram de orgulho pais, 
professores, educadores e 
as crianças.

No final da sessão da 
noite, houve uma pequena 
homenagem à professora 
Cândida, sem palavras, 
apenas com um ramo de 
flores e forte aplauso por 
parte de todos os que assis-
tiram à Opereta, que termi-
nou com todos de pé.

Os pais da nossa Ins-
tituição viram os seus 
filhos chegar ao final 
de uma etapa e não qui-

seram deixar de pres-
tar uma homenagem às 
educadoras/professoras, 
que com eles viveram 
uma fase importante das 
suas vidas. 

Assim, numa curta 
metragem, educadoras 
e professoras viram os 
seus alunos falar sobre 
elas. Medo? – perguntou 
um pai. Não, medo não, 
responderam elas! Desde 
“amorosa” a “chata”, de 
“meiguinha” a “brincalho-
na”, adjetivos não faltaram 
da boca dos seres mais sin-
ceros que existem, que são 
as crianças. De lágrima no 
olho e sorriso nos lábios, 
educadoras e professoras 
ouviram atentamente. No 
final alguém dizia: “Ainda 
bem que as crianças se 
sentem bem ao dizer-nos 
o que pensam, sem medo 
de nos magoar, pois elas 
sabem que, nós somos, 
não apenas profissionais 
de educação, mas umas 
amigas, um pouquinho 
mais velhas do elas.” 

Mas, como diz sempre 
o senhor Padre Sanches, 
presidente da Instituição, 
as nossas crianças não nos 
dizem “Adeus!”, mas sim 
“Até breve!”, pois as nos-
sas portas estarão sempre 
abertas para elas.

Maria Leonor Reis - 1.º A
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PÁGINA DOS FINALISTAS

Jogo de futebol 
entre finalistas

Hoje dia 22 de maio o 4º A e o 4º B fizeram um 
jogo de futebol. Tal como no ano passado, os finalistas 
também fizeram um jogo de futebol e, quem ganhasse, 
ganhava uma taça.

Tinha começado o jogo e havia muita gente a apoiar 
o 4ºA, mas, eu marquei logo um golo e eles mudaram 
de ideias.

Cada equipa tinha uma claque e a nossa era quem 
aplaudia mais forte.

Logo a seguir, o meu amigo, Bruno Miguel, marcou 
um golo e ficámos todos contentes.

Já no final, o 4ºA marcou outro golo.
Então, o árbitro apitou para o final da partida.
Tirámos umas fotos e, nós, porque vencemos, levá-

mos a taça para a nossa sala.
Foi assim o jogo de futebol entre o 4º A e o 4º B!

Guilherme Garcia – 4.º B

A minha escola chama-se Centro Social Padres Re-
dentoristas, escola onde já estou há quatro anos.

No primeiro dia de escola, os primeiros meninos que 
conheci foi o Gonçalo e a Bruna. Depois, tempo a tempo, 
fui conhecendo os outros meninos.

A Rita era a minha professora, ela era muito nova, 
bonita, elegante, divertida e carinhosa, eu sempre gos-
tei muito dela. Depois fui conhecendo os professores 
das outras turmas, os professores das actividades e as 
auxiliares.

A Carla e professora Anabela também eram minhas 
professoras, a Carla era do apoio ao estudo e a profes-
sora Anabela era do outro 1º ano, sempre gostei imenso 
delas.

No 2º ano já conhecia muito bem toda a gente, toda 
a escola, mas principalmente os meus amigos. A minha 
melhor amiga é a Sara porque ela é muito simpática 
comigo. No final deste ano o meu colega Ricardo saiu 
desta escola, ficámos muito tristes, pois ele era muito 
engraçado e brincalhão.

No 2º ano veio o Tomás para a nossa turma, primeiro 
não nos falávamos, mas agora somos amigos. Depois 
veio o Miguel e eu gosto muito dele.

Durante este ano a coisa mais espetacular que fiz foi ir 
com os meus colegas para a Colónia de Férias. Eu adorei, 
fazíamos imensos jogos e, à noite até íamos à discoteca. 
Durante a colónia conheci a Maria, a filha da professora 
Anabela. Agora adoro-a e somos grandes amigas.

No 4º ano veio o Eduardo para a nossa turma, ele é 
muito fixe, simpático e não é nada chato. Durante este 

Semana de exames
Nos dias 7 e 10 de maio foi a semana de exames. Eu 

estava nervosa para os dois exames.
A minha mãe tinha-me dito que ia correr tudo bem, e o 

meu disse-me “parte uma perna”!!!
 Lá fui andando para o Bloco C, pensando como me ia 

correr, iria ser fácil, médio ou difícil?
Para mim, o de Língua Portuguesa correu-me pior, aliás, 

os dois textos eram compridos e narrativos. A gramática 
era do «caracacá»!

O exame de Matemática foi tão fácil, que só me apetecia 
gritar a dizer que ia ter 4. Mas não gritei nem falei, senão 
anulavam-me a prova! Gostei de fazer os exames, só que, 
no primeiro; as vigilantes não paravam de falar!

Sei que vou passar de ano e isso é que importa! 

Filipa Nunes – 4.º B

MEU CANTINHO NESTA ESCOLA…!

ano, durante o 2º período, fizemos exames e eu estava 
muito nervosa. No dia 29 de maio, vamos fazer uma 
opereta “Nos Montes de Viriato”, e iremos de férias para 
o Parque Warner em Madrid. Vai ser muito divertido!

Este é o meu último ano no Centro Social Padres 
Redentoristas e eu vou ter muitas saudades da profes-
sora Rita, da professora Anabela e da professora Carla. 
Também vou ter saudades dos meus colegas que não vão 
para a mesma escola que eu. Ficarei um pouco triste, mas 
sei que tenho de seguir em frente com a vida.

Nunca me vou esquecer de ti…CENTRO SOCIAL 
PADRES REDENTORISTAS!

Inês Silva – 4.º A

Ana Teresa - 4.º A

João Nuno - 4.º B
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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA

SER CRIANÇA…
Ser criança é óptimo pois temos todo o carinho e amor 

do Mundo. É criança que se faz a vida porque fazemos 
amigos e aprendemos a ler, a escrever, a fazer contas, 
etc. As crianças têm uma  capacidade de memorização 
melhor do que os adultos.

As crianças não são todas iguais. Umas são mais bem 
educadas que outras, umas são mais calmas, outras mais 
reguilas, mas todas são crianças.

O que as crianças mais gostam de fazer é de brincar. 
Brincar é melhor coisa do Mundo, porque podemos fazer 
coisas que os adultos não fazem.

As crianças são o FUTURO. Se formos boas crianças 
seremos adultos melhores.

Eu adoro ser criança
João Diogo – 4º A

No âmbito do Dia 
Mundial da Criança, no 
dia 31 de maio os alunos 
da Escola realizaram uma 
Visita de Estudo ao Bado-
ca Safari Park, situado em 
Vila Nova de Santo André 
no concelho de Santiago 
do Cacém. Este parque 
natural tem uma impres-
sionante área de 90 hec-
tares e conta, atualmente, 
com cerca de 600 animais 
selvagens pertencentes a 
75 espécies diferentes.

As crianças, apesar da 

Alunos da Escola assinalam Dia 
Mundial da Criança em pleno Alentejo

longa viagem que tiveram 
que fazer, mostraram-se 
muito entusiasmadas du-
rante este dia em que pu-
deram contactar de perto 
com a natureza. Ao longo 
do safari em que partici-
param, tiveram a opor-
tunidade de conviver de 
perto com zebras, girafas, 
orixes, gnus e muitas ou-
tras espécies, o que lhes 
permitiu um transporte 
repentino e momentâneo 
para o continente africa-
no. Também o passeio 

pedestre no meio de tantas 
espécies animais, algumas 
delas em vias de extinção, 
a ilha dos primatas e o 
próprio rafting africano 
fizeram as delícias das 
crianças, que certamente 
não irão esquecer este dia 
em que viveram experiên-
cias marcantes.

No final da tarde houve 
ainda tempo para apadri-
nhar um animal do recinto, 
um chimpanzé, mediante a 
entrega de um donativo que 
permitiu auxiliar no proces-

so de conservação da vida 
selvagem da instituição. A 
escola recebeu um diploma 
e todos juntos tiraram ainda 
uma fotografia junto à ilha 
dos primatas.

Os docentes estão con-
victos de que esta visita 
contribuiu para que os 
alunos que viveram esta 
experiência se tornem 
cidadãos ambientalmente 
conscientes, respeitando 
a natureza e contribuindo 
para a conservação do 
mundo em que vivemos.
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OUTRAS ATIVIDADES

Há muito, muito tempo, num mundo muito, muito 
distante, havia muitos, muitos extraterrestres.

Um dia, caiu uma sonda no seu planeta. O mensageiro 
do chefe dos extraterrestres estava a passear e reparou na 
sonda. Muito depressa, foi ao seu chefe e disse:

- Chefe, está uma coisa esquisita lá fora!
- Deixa-me ir lá ver isso - disse o chefe, com a sua 

voz grossa.
- Isto é tecnologia avançada, vamos invadir o planeta 

deles.
- Mas, ó chefe, primeiro não temos que descobrir qual 

é o planeta deles? – perguntou  o mensageiro.
- Ah, pois, tinha-me esquecido desse pormenor. Bem… 

Hum…façam isso! – quase tossiu o chefe…
Num instante, um exército de extraterrestres atacava 

a Terra. Ao mesmo tempo, a NASA registou sinais de 
OVNIS e deu o alerta geral para todos os países. Os tropas 
já estavam a postos para o combate quando, na NASA, 
se começou a ouvir a voz de uma criança:

- Senhores extraterrestres, precisamos de conversar! 
Eu sou o vosso maior fã, estava à vossa espera há décadas! 
Quero dizer, há uma década…eu ainda sou novo!

Enquanto os investigadores da NASA tentavam desco-
brir de onde vinha a voz, começaram a ouvir outra voz, um 
pouco metálica, mas com a mesma animação. Percebeu-se 
que era uma conversa animada entre um extraterrestre e 
um humano, ambos crianças que, inacreditavelmente, 
conseguiam comunicar!

- Vamos ser amigos? - disseram os dois ao mesmo 
tempo.

- Posso ir à tua casa? Onde é? – disse a criança da 
Terra.

- Eu digo-te onde é – disse o ET.
- Eu vou já para aí…
A NASA reparou que desapareceu uma nave. O miúdo 

da Terra chegou ao planeta dos extraterrestres mas os pais 
estavam muito preocupados. Enquanto se estavam todos 
a preparar para uma guerra, a criança da Terra, ajudada 
pela criança ET, conseguiu falar com o chefe dos ETs 
(que era o pai do amigo) e a guerra foi anulada, mesmo 
antes de começar.

Dia de S. Valentim
Dia 14 de fevereiro
Ia eu a caminho da escola
A saltar e a pular

De alegria e cheio de livros na mochila
Estava um dia lindo

Sentia-se o calor no ar

Vamos todos festejar
A cantar e a brincar
Lendo e contando
Estamos todos a aprender
Na sala de aula
Tudo no fim vamos saber
Indispensável é a atenção
Mimo, carinho que a professora nos dá.

Gonçalo Dinis – 3.º C

Desde que te vi
Imaginei o 
Amor.

Dia 
Especial!

Sinto-me tão especial!

Vamos começar a festa
Amor, ternura, miminho
Levo no coração
Estas palavras de carinho.
No dia 14 de fevereiro
Tenho beijinhos para partilhar
Isto de estar apaixonado,
Muito trabalho vai dar!

Tomás Grou - 3.º C

Apresentação dos nossos
trabalhos de grupo 3.º A e B

A turma do 3.º B em lides culinárias

A casa do duende
Era uma vez nas profundezas da terra, uma casa de 

um duende!
Esse duende chamava-se Double Cheese.
O Double Cheese chamou à sua casa Mc Donalds.
No dia 28 de julho de 1509, ele foi para a sala, ver o 

televisor enquanto comia pó mágico 
e o seu double cheese.
Quando foi para a cama colocou o chapéu Mc., as 

suas botas hambúrguer e a sua capa mágica.
Dormiu um sono profundo!

António Moreira – 3.º C

O Ténis veio à escola
O Ténis da Colina do Castelo 

veio à nossa escola para “jogarmos” 
ténis, no nosso ginásio!

O Sr. Professor chamava-se Edu-
ardo Rodrigues. Quando ele acabou 
de falar connosco fizemos 2 filas e 
começámos a “jogar” ténis.

Depois de muitos exercícios, ele 
teve de partir, mas antes, deu-nos um 
papel para nos inscrevermos no ténis, 
no Hotel Colina do Castelo. Nós gos-
támos muito de “jogar” ténis!

Afonso Calmeiro e Mariana Santos – 3.ºC

Participação na inauguração
da exposição interativa
“Era uma Vez a Informática” no Cybercentro

3.º ano A e B – 6 de março de 2013
Missas Mensais 

dos Alunos da Escola

O Ataque dos Extraterrestres 
e o vaivém de mundos

Depois de algum tempo, quando os dois mundos es-
tavam em sintonia, a criança da Terra convidou a criança 
ET para a sua casa.

A casa tinha uma cozinha cheia de eletrodomésticos 
falantes. Eles estavam fartos de serem usados em demasia. 
O miúdo até lhes deu um nome, os Fichas.

Quando o miúdo da Terra e o ET saíram, para ir ao 
Mac Donald´s começou a diversão.

 Os Fichas puseram a casa à sua maneira e fizeram uma 
espécie de discoteca. Pegaram numa bola, colaram-lhe 
prata, penduraram-na e começou a festa.

Mas, entretanto chegaram os miúdos e ralharam com 
os Fichas. Os Fichas revoltaram-se contra eles e a única 
solução foi desligá-los.

No dia seguinte, os Fichas estavam mais controlados, 
mas muito esquisitos.

O micro-ondas estava só a fazer pipocas, o frigorífi-
co estava a tentar descongelar todos os alimentos. E… 
mais… a máquina de lavar roupa estava a secar.

Os miúdos muito admirados com o que estava a 
acontecer, decidiram arranjá-los. Claro, a casa ficou uma 
bagunça. 

Então como os pais da criança estavam a chegar, resol-
veram limpar tudo. Arrumaram tudo num instante.

O ET foi para casa e foi assim qua a invasão dos ETs 
se transformou num vaivém de amigos entre planetas.

João Silva e José Lopes -  3.º A
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ARTIGOS DE OPINIÃO

CSPR: uma opção ou 
uma escolha?

Com o nascimento de um filho, nasce um conjunto de 
preocupações e medos. Entre muitos outros, destaca-se a 
componente da educação, que começa logo com a esco-
lha de uma escola. Aliado a esta componente, queremos 
filhos responsáveis, conscientes, solidários e, acima de 
tudo, que sejam felizes.

Entre as várias opções existentes na cidade e depois 
de auscultarmos vários amigos, há oito anos atrás, foi-
nos apresentado o CSPR que, desde logo, passou a ser 
a escolha para a nossa primeira filha. 

Começou o seu percurso no berçário deste Cen-
tro, passando pela creche/pré-escola, encontrando-se 
atualmente no 2º ano da escola primária. Durante 
este percurso, temos tido a possibilidade de conhecer 
professores(as), educadoras, colaboradores(as) que 
completam a instituição e acabam por integrar a nossa 
família.

Falamos em família, porque a escola deve ir para 
além da instrução e formação intelectual. Consideramos 
que um dos grandes objectivos a conseguir através da 
escola, é, sem dúvida, a educação e o desenvolvimento 
pessoal, através da ligação família – escola. É precisa-
mente esta interação que aqui encontramos e que nos 
ajuda na educação do “dia-a-dia” dos nossos filhos. É 
aqui que verificamos o ensinamento e a transmissão 
de valores, como a justiça, a igualdade, a tolerância, a 
responsabilidade, alguns deles em queda na sociedade 
atual. É aqui que nos deparamos com um espaço de 
afeto e amizade. É aqui que encontramos um lugar de 
aprendizagem e de diversão. É aqui que temos uma a 
escola que proporciona uma abertura ao meio, de modo 
a que os alunos sejam intervenientes e transformadores 
do que os rodeia. É aqui que são felizes!

Passados quatro anos do nascimento da primeira 
filha, nasceu o segundo filho e aquilo que inicialmente 
se apresentava como “mais uma opção”, passou a ser 
uma escolha imediata e sem hesitações.

Cristina e Sérgio Bento

PORQUÊ ESTA ESCOLA?
A escolha da escola trás, por vezes, dúvidas aos 

pais que se questionam qual será a melhor opção e que 
critérios devem orientar a decisão. Além dos critérios 
objetivos, como segurança, afeto, higiene, luminosi-
dade, espaços de recreio e outras condicionantes, foi 
importante a recolha de opiniões de quem já conhecia a 
instituição ou tem lá as suas crianças, e sobrepor tudo isto 
às questões financeira e logística. A oferta de atividades 
extracurriculares é também um fator importante, bem 
como o horário bastante alargado da instituição.

Cabe falar também da importância dos resultados 
escolares. É uma escola focada nos resultados escolares, 
tendo atingido ótimos resultados a nível nacional.

Um local onde as crianças aprendem a estudar, 
aprendem a trabalhar e adquirem um patamar comum 
de conhecimentos.

A continuidade com o mesmo professor que permite 
construir uma relação de proximidade com o aluno, é 
uma das características mais notáveis desta instituição.

Anabela Madeira, mãe do Afonso Madeira do 1º A

A IMPORTÂNCIA DA 
FAMILIA NA ESCOLA 

Desde sempre que a família tem um papel educativo 
essencial na formação do Indivíduo. O meio familiar exerce 
a mais importante influência no desenvolvimento das capaci-
dades Cognitivas/Psicossociais e afetivas dos nossos filhos. 
É na família que se transmite os valores, a educação mais 
privilegiada, pois é no seu meio natural que as crianças nas-
cem, existem e se despertam como pessoas na sociedade.

Porém, é na escola que se complementam os Valores/
Carater, como a Educação/Formação, pois é ai que os nossos 
filhos passam a maior parte do tempo em contato com as 
outras crianças, professores, colaboradores, adquirindo todos 
os conteúdos de formação.

É de extrema importância a parceria de todos para o 
bem-estar do educando. Cuidar e educar, envolve empenho, 
estudo, cooperação e afeto de todos os responsáveis pelo pro-
cesso Ensino/Aprendizagem, que é dinâmico e está sempre 
em constante evolução.

A família e os educadores têm que estar sempre em sin-
tonia, pois nem sempre os nossos filhos assimilam tudo na 
sala de aula. Daí a necessidade de os acompanharmos em 
casa, colaborando e incentivando o apoio ao estudo criando 
hábitos e regras de trabalho.

A ausência dos pais na escola e em casa, juntamente com 
a ausência das regras educacionais, irá certamente criar os tais 
conflitos, como o desrespeito, a desmotivação pelo estudo 
dentro da sala de aula, que consequentemente surgirão as 
dificuldades em todo o processo Ensino/Aprendizagem.

Logo, a família e a escola devem ser consideradas um 
verdadeiro Ecossistema Educacional, criando todo um 
habitat natural de aquisição de aprendizagens e regras de 
cidadania, para que os nossos filhos possam ter um cresci-
mento harmonioso. 

Caso estes dois pilares estejam de costas voltadas, certa-
mente todo o processo Ensino/ Aprendizagem não funcio-
nará. Portanto, vamos todos continuar a dar as mãos e em 
conjunto ajudar a crescer os nossos filhos.
Marta Tonel, mãe do Gonçalo Dinis do 3.º C

 A Matemática é uma das ciências mais antigas da hu-
manidade e desde sempre ocupou um lugar de relevo no 
currículo. Trata-se de uma disciplina com características 
muito especiais, da qual normalmente “se gosta muito” 
ou “se detesta”. Frequentemente nos questionamos sobre 
a sua utilidade, mas a verdade é que vivemos num mundo 
rodeado de números e já Platão dizia que “os números 
governam o mundo”. 

A Matemática utiliza-se em vastíssimas áreas, como 
por exemplo nas Engenharias, na Economia, na Informáti-
ca, nas Artes, na Física e na Química, entre muitas outras 
e tem-se desenvolvido quer na resposta a solicitações in-
ternas e sobretudo pelo esforço na resolução de problemas 
que lhe são próprios, quer na resposta a solicitações de 
outras ciências e aos problemas que elas levantam.

A disciplina de Matemática é uma das que apresenta 
maiores taxas de insucesso quer na avaliação interna, quer 
na avaliação externa. São notórias as dificuldades que os 
alunos apresentam na resolução de problemas e de racio-
cínio matemático. Frequentemente ao depararem-se com 
alguma dificuldade, os alunos desistem. É fundamental 
motivá-los para que sejam persistentes e não desistam à 
primeira contrariedade. Os erros e as dificuldades encon-
tradas assumem um papel cada vez mais importante na 
autoavaliação dos alunos.

Motivar os alunos é uma das questões mais complexas 
em Matemática, uma vez que não existe um “fórmula” 
para tal. Cabe-nos a nós - professores e pais - consegui-lo 
através de um aperfeiçoamento constante das práticas pe-
dagógicas, da procura de novas metodologias, da partilha 
de experiências e através de novas formas de abordar os 
conceitos.  Para aprender Matemática é fundamental que 

EDUCAR UM FILHO
Educar um filho é a 

principal missão dos pais. 
Ao trazerem ao mundo uma 
criança, os pais têm o dever 
de a educar, com amor, para 
que ela seja, no futuro, um 
adulto feliz.

No entanto, para educar 
não basta amar numa pers-
pectiva meramente contemplativa. Educar um filho exige 
trabalho, atenção, disponibilidade e muita paciência.

 Educar exige dos pais uma constante análise auto crítica, 
pois grande parte da herança educativa dos pais é transmitida 
pelo exemplo. Na verdade, os filhos imitam os pais naquilo 
que eles têm de bom e de mau. 

Uma tarefa tão importante e decisiva na vida de um ser 
humano, não pode ser feita apenas pelos pais. A escola tem 
um papel fundamental no processo educativo. Como o Sr. 
Padre Sanches costuma dizer: “os pais são os educadores e a 
escola tem como função auxiliar”. É, portanto, absolutamente 
errado e irresponsável pensar que educar é tarefa da escola e 
que os pais podem delegar nesta a árdua, mas compensadora, 
tarefa da educação do seu filho. Ao escolher o Centro Social 
Padres Redentoristas (CSPR) para nos ajudar na educação 
dos nossos filhos, fazemo-lo com a certeza que estão em 
boas mãos, competentes, experientes e, sobretudo, amigas. 
Temos, contudo a perfeita noção que o envolvimento parental 
na vida escolar é crucial. Ir ás reuniões, conversar e colaborar 
com os professores, mostrar-se interessado e participar nas 
atividades da escola é de particular importância e está em 
geral associado ao sucesso escolar.

A formação da personalidade, incluindo a sua dimensão 
espiritual e cívica, deve porém estar no topo das nossas 
prioridades como educadores. Também aí podemos estar 
descansados, pois o CSPR é norteado pelos valores cristãos, 
da amizade, do amor, da justiça, da honestidade e da respon-
sabilidade e são esses os valores que queremos com a ajuda 
de Deus, transmitir aos nossos filhos.
Ilda e João Cabral

A aprendizagem da Matemática
se construam bases sólidas que serão definitivamente 
úteis em todos os ciclos de ensino. E é aqui que os pais 
podem ajudar incentivando os seus filhos com atividades 
simples que podem ser feitas no dia-a-dia e que devem 
sempre ter por base uma forte componente lúdica. Uma 
das bases mais importantes para uma boa aprendizagem 
dos conteúdos desta disciplina é o cálculo mental. Este 
pode e deve ser treinado com as crianças desde pequenas; 
começando com a resolução de problemas simples do dia-
a-dia - somar bonecas, subtrair berlindes, fazer uma conta 
no supermercado… Enquanto brincamos com os nossos 
filhos podemos colocar-lhes estes problemas simples que 
os irão pôr a fazer cálculos mentalmente. Outra atividade 
muito simples (e que se revela de enorme utilidade) é 
perguntar-lhes a tabuada (por exemplo, durante uma via-
gem de carro). Os pequeninos gostam de um bom desafio 
e os conhecimentos que assim adquirem irão revelar-se 
extremamente benéficos a longo prazo. Existe ainda um 
jogo de cartas, que muitos com certeza conhecerão, que 
exercita a capacidade de calcular mentalmente - SuperT 
de Cálculo Mental. É um jogo que ajuda as crianças 
a desenvolver esta capacidade de uma forma lúdica e 
bem-disposta.

Obviamente que, hoje em dia, existe uma imensa 
panóplia de recursos que ajudam a fomentar o gosto pela 
disciplina - computador, quadro interativo, materiais ma-
nipuláveis, software de Matemática, calculadoras gráficas, 
jogos lúdicos, entre outros - mas o que realmente importa 
é que as crianças gostem de realizar estas atividades e 
não existe nada de que elas mais gostem do que brincar 
com os pais.
Fernanda Pires (mãe da Carolina Pires do 3.º B)
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ARTIGOS DE OPINIÃO

Decidimos comprar 
um globo terrestre  à 
nossa filha, pois achá-
mos que era importan-
te começar a mostrar-
lhe como era o Planeta 
onde habita. Começámos 
por lhe explicar onde 
se localizava o nosso 
País, depois mostrámos 
onde se situava o Pólo 
Norte e o Pólo Sul, os 
Continentes e por fim 
apontámos para a área 
azul que praticamente 
ocupa o globo terrestre 
e dissemos-lhe:

- Esta cor azul é água 
que existe no Planeta!  

A nossa filha respon-
deu: “Há muita água no 
Planeta!” 

P e r c e b e m o s  q u e 
quando olhamos para o 
globo terrestre ficamos 
fascinados com a imen-
sidão de azul que rodeia 
a terra e por momentos 
somos levados a pensar 
que a água não é, nem 
nunca será, um problema 
para o Ser Humano. De 
facto, este não seria um 
problema se toda aque-
la água fosse passível 
de ser  ut i l izada pelo 
Homem para os vários 
usos. Mas não é isso que 
acontece, de toda a quan-

Quando me solicitaram 
que partilhasse a minha 
experiência ou que fizesse 
um balanço como mãe de 
uma criança a frequentar 
o 1º ano de escolaridade, 
pensei, de imediato, ser 
uma partilha fácil e rápida. 
Também pensei que tal se 
resumiria e umas meras pa-
lavras “normal crescimento 
da minha filha”.

Que poderia eu parti-
lhar?

Quando me sentei para 
começar a escrever, veri-
fiquei que era muito mais 
do que um “normal cresci-
mento da minha filha”. Foi 
também um crescimento 
para mim, no desempenho 
da função de educadora 
e de mãe. E comecei a 
lembrar-me das minhas pre-
ocupações no início do ano. 
Como poderei eu ajudar a 
minha filha?;  Será que ela 
vai ter dificuldades?; Como 
irá ser a adaptação dela ao 
facto de ter que ficar sentada 

A importância da água nas nossas vidas

tidade de água disponí-
vel no planeta, apenas 
uma parte, cerca de 3%, 
pode ser utilizada pelo 
Homem (água doce). A 
restante água (salgada) 
está contida nos oceanos 
e mares e a sua utilização 
para as diversas ativida-
des humanas está muito 
limitada.

Para além de tudo 
isto, verifica-se que essa 
quantidade de água não 
está uniformemente dis-
tribuída pela superfície 
terreste, uma vez que 
existem locais onde a 
quantidade de água dis-
ponível não é suficiente 
para satisfazer todas as 
necessidades humanas. 
Não é para já, felizmen-
te, o caso de Portugal, 
mas existem muitos pa-

íses  onde a  escassez 
de água constitui um 
problema estrutural com 
efeitos negativos ao ní-
vel dos ecossistemas e 
das atividades socioeco-
nómicas.  

Durante muito tempo 
subsistiu a ideia de que a 
água era um recurso in-
finito, baseada no facto 
de ser um recurso natural 
que existia em abundân-
cia na natureza. Hoje 
em dia esta ideia já não 
faz parte, ou pelo menos 
não deve fazer parte, do 
nosso pensamento, na 
medida em que se assiste 
à decrescente disponibi-
lidade de água doce no 
nosso planeta. Há quem 
defenda que um dia, não 
muito longínquo, a água 
potável poderá faltar…

Nos dias de hoje tudo 
isto nos parece irracional, 
afinal, para termos aces-
so à água basta abrirmos 
uma torneira. É tão fácil! 
E dificilmente aceitamos 
que a água possa faltar 
nas nossas casas.

A água não pode ser 
utilizada para beber tal 
e qual se encontra na 
natureza, pois pode estar 
contaminada e provocar 
doenças. Assim, antes de 

chegar às nossas casas, a 
água sofre vários proces-
sos de tratamento para se 
tornar potável e sem ris-
cos para a saúde pública. 
Por vezes não valori-
zamos adequadamente 
o trabalho das pessoas 
que tratam a água, que 
se esforçam por asse-
gurar que ela chegue às 
nossas casas em quanti-
dade e com qualidade e 
acabamos, também, por 
não dar a devida impor-
tância àquele recurso na-
tural, afinal, hoje em dia 
não sentimos quaisquer 
restrições no seu uso. 
Acabamos por gastar 
e desperdiçar água nos 
nossos usos diários. 

E como a fonte de 
água doce não pode ser 
substituída, só nos resta 
fazer uma boa gestão dos 
recursos disponíveis. Ter 
em atenção a proteção, 
a conservação e a sus-
tentabilidade ambiental 
do recurso finito que é a 
água. É assim, necessá-
rio fazer uma boa gestão 
do uso da água e reduzir 
ao máximo, e se possível 
eliminar, os desperdícios 
de água. 

A boa gestão e uso 
eficiente da água é fun-

ção do quotidiano de 
cada um de nós e cada 
um de nós pode dar um 
contributo na adoção 
de ações que se podem 
tornar revolucionárias, 
como por exemplo:

•  Tomar duche em 
vez de tomar banhos de 
imersão; um duche gasta 
25 litros de água se de-
morar 5 minutos. Mais 
é desperdiçar água; Um 
banho de imersão gasta 
pelo menos três vezes 
a quantidade de água 
utilizada para tomar um 
duche;

• Enquanto escovar 
os dentes ou se barbear 
fechar a torneira. Assim 
poupará 10, 20 ou mes-
mo 30 litros de água;

• Evitar o grande nú-
mero diário de descargas 
dos depósitos de auto-
clismos e, se possível, 
utilizar sempre o depó-
sito de meia carga;

• Lavar roupa e louça 
com carga máxima e 
programas curtos; 

• Regar o jardim sem-
pre ao final da tarde para 
evitar  desperdícios a 
nível de evaporação; 

• Lavar o automóvel 
com um pano em vez de 
usar uma mangueira de 

água corrente; 
• Evitar lavar áreas 

pavimentadas com man-
gueiras. A água não é 
vassoura. 

Estas são algumas das 
medidas, entre muitas 
outras, que cada um de 
nós pode adotar para 
poupar água e todos nós, 
enquanto consumidores 
da água, somos respon-
sáveis por garantir  e 
assegurar uma adequada 
e eficiente gestão da 
água. Enquanto consu-
midores, devemos usar 
a água sem, no entanto, 
a gastar.

É este o caminho a 
percorrer para proteger o 
recurso água e assegurar 
a nossa sobrevivência 
no futuro, nossa, dos 
nossos filhos, dos nossos 
netos… Cabe-nos a nós 
educar e sensibil izar 
os nossos filhos para a 
necessidade de fazer um 
uso eficiente da água. 
São eles os mensagei-
ros do grande desafio 
ambiental: economizar 
água para que não falte 
no futuro!
Sónia Mexia, mãe da 
aluna Maria Inês Mexia 
do 2.º B

Balanço do 1º Ano
no mesmo lugar a trabalhar, 
a aprender?

Depois vi que ela se 
adaptou de uma forma que 
considerei normal às exi-
gências que uma nova etapa 
que a vida lhe dava. Foi 
gratificante e muito enri-
quecedor verificar que, ao 
contrário da forma como 
eu aprendi a ler e a contar 
(ainda tenho as minhas 
‘sebentas’ guardadas des-
de essa altura), a Carlota 
aprende a ler e a contar de 
uma forma diferente, mas 
com muito sucesso.

Mas como poderia eu 
ajudá-la? Era tudo tão di-
ferente?

A experiência mostrou-
me que não era assim tão 
difícil, porque a escola, a 
professora me ajudou. E 
ela própria também e de 
uma forma inquestionável. 
As crianças têm esse dom 
que naturalmente desco-
nhecem…e ainda bem. 
Foi um reajustamento do 

quotidiano que se traduziu 
em dar espaço ao tempo 
dos “trabalhos de casa”, às 
conversas iniciadas “como 
foi o teu dia de escola”, 
“o que aprendeste hoje na 
aula?”. 

Houve a necessidade de 
“entrar” no dia de escola da 
Carlota, e “sair” da minha 
zona de conforto, necessi-
tando sempre que ela me 
ensinasse como aprendia 
os ditongos, as letras do 
alfabeto inicialmente de-
senhadas de uma forma 

tão “imperfeita” mas com 
noção de ser mais uma 
conquista partilhada ale-
gremente com a expressão 
“já sei fazer”, “vês mãe, fui 
capaz”, os “casos especiais” 
que a faziam sentir também 
ela especial, a forma como 
ia aprendendo a alfabeto, 
juntando letras, lendo pe-
quenas frases e agora já 
textos. 

Também eu aprendi… 
a ter tempo para aprender 
com ela, para a ajudar a 
fazer as letras em cima da 

linha do caderno, do mesmo 
tamanho para não parecer 
o desenho de gigantones, 
a desenhar os algarismos, 
partilhar as pequenas con-
quistas como por exemplo, 
ter “certos” e “parabéns”, 
e também para partilhar as 
pequenas frustrações com 
ter “Certos com riscos” ou 
“ler os recados da professo-
ra nos trabalhos”. 

Houve sucessos, frus-
trações, uma co-ajuda para 
reorganizar, com algumas 
regras, o tempo diário, quer 
meu, quer da própria Carlo-
ta, uma aprendizagem dela 
e minha.

Agora, ao olhar para a 
Carlota com imensas con-
quistas, com valores que 
a escola, no papel que de-
sempenha, tem ajudado a 
potenciar, com a constante 
formação que lhe é dada 
nas atividades extra curri-
culares, a crescer no ensino 
positivo, com o desafio 
constante das suas limita-

ções e tendo a certeza que a 
minha filha, como todos as 
outras crianças, não são um 
mero número mas crianças/
pessoas com a sua individu-
alidade e particularidades. 
Posso seguramente concluir 
que o balanço e experiên-
cias neste primeiro ano de 
escola é muito positivo, en-
riquecedor e gratificante.

Obrigada à Instituição 
onde nós, pais da Carlota, 
válida e corretamente de-
cidimos há uns anos atrás, 
colocar a nossa filha para 
em conjunto formar uma 
pessoa de bem, por nos 
ensinar, com diálogo, com 
paciência e com carinho, 
a sermos melhores, e po-
dermos chegar a esta altura 
com a noção de termos feito 
o melhor que sabíamos e o 
mais que podíamos.
Obrigada Carlota por me 
ensinares a aprender con-
tigo.
Paula Teixeira, mãe da 
aluna Carlota do 1.º B
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RAPOSINHO

5 de abril de 2013
“A amiga primavera” finalmente chegou ao Rapo-

sinho!
O tema da primavera teve seguimento com uma 

dramatização realizada pelas educadoras.
Com a interacção entre as quatro personagens (A 

primavera, o passarinho, a borboleta e o jardineiro) 
transmitimos conteúdos sobre o tema: primavera.

Assistiram à peça os grupos de 1,2,3,4 e cinco anos, 
os quais colaboraram e interagiram sempre que solici-
tados.

Foi gratificante ver como a “assistência” se divertiu 
e aplaudiu!

12 de abril de 2013
 “ A Branca de Neve e os Sete Anões” no Raposinho, 

pela companhia de teatro “O caracol”
Durante a manhã de dia 12 de abril, recebemos a vi-

sita do Teatro Caracol, a qual animou todos os presentes 
com as divertidas e carinhosas personagens, da peça “A 
Branca de Neve e os Sete Anões”.

As crianças interagiram com os personagens da 
conhecida história, mostrando entusiasmo e muita 
motivação.

O contacto direto com a arte de representar  levou as 
crianças até ao  mundo mágico da fantasia, proporcio-
nando-lhes prazer, alegria e ao mesmo tempo o desen-
volvimento de competências na área da comunicação e 
linguagem oral.

 

6 de fevereiro de 2013
Hoje, o Raposinho divertiu e ensinou com os palhaços 

“Tristoleto e Risoleta”

As crianças dos 2 aos 6 anos reuniram-se para assis-
tir  a uma peça teatral, dinamizada pela Biblioteca de 
Castelo Branco.

  Os dois simpáticos palhaços transmitiram alegria 
e interagiram com as crianças, tornando o espectáculo 
mais rico.

Pairaram os sentimentos de alegria e tristeza, amizade 
e união…

Dia da mãe, 
no Raposinho

Sexta feira , dia 3 de Maio de 2013
Hoje as nossas mamãs tiveram uma bonita surpre-

sa!
Como estava a chegar o dia da mãe resolvemos 

preparar-lhes algo muito especial …
Para lá dos presentes que cada um realizou para dar 

com carinho à sua “mamãzita”, no final da tarde, ainda 
podiam fazer belas obras de arte!

E assim foi… cada qual pintava à sua maneira e de-
pressa todos se transformaram em” famosos pintores”, 
deixando no nosso imenso hall uma linda decoração.

Como o tema do nosso projecto pedagógico é sobre 
as artes no jardim de infância, nada melhor que este 
gigantesco trabalho coletivo que, sem dúvida, preenche 
o olhar de qualquer um que por ali passa!

Obrigado a todos e… para a próxima há mais!…

Raposinho foi ao
Politeama a Lisboa

Dia 27 de fevereiro  as crianças do pré escolar do 
Raposinho foram assistir à peça “ o Peter Pan” de Filipe 
de La Féria.

Desenvolvendo o nosso projeto pedagógico, a peça 
“ Peter Pan” foi uma boa forma de colocar em prática 
uma estratégia para abordar  alguns dos conteúdos que 
se relacionam com a arte de representar.

Assistimos ao espetáculo, com muita alegria e depois 
fomos almoçar ao Parque das Nações onde nos diver-
timos bastante!

10 de maio de 2013
Raposinho visitou a Quinta de 

Fonte Santa de São Luís
O sol convidava ao passeio e à diversão…nada 

melhor que uma passeata pelo campo para alegrar a 
pequenada e suas acompanhantes!

Foi assim que fizemos! Nós, os meninos das salas 
de 4 e 5 anos do Raposinho, as nossas  educadoras e 
auxiliares, deslocamo-nos à Quinta de Fonte Santa de 
São Luís, onde passamos a manhã de  sexta feira, do dia 
10 de maio, aprendendo e divertindo-nos.

Seguimos o programa da Quinta Pedagógica e assim, 
tivemos experiências inesquecíveis…

Fizemos pão, fomos à horta biológica, vimos as 
abelhas a fazer o mel (na colmeia de observação), 
aprendemos coisas importantes , na casa do apicultor, 
descobrimos plantas e animais da quinta, demos comida 
aos pássaros… Almoçamos em piquenique debaixo das 
árvores e ainda tivemos tempo para dar um passeio na 
carroça do burro “Cacao”.

Esta manhã foi muito divertida e educativa.
Queremos lá voltar!
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SEDE 

Os Espantalhos em Euforia 
e com muita alegria!

O desfile de Carnaval da nossa escola foi no dia 8 de 
fevereiro e teve início na piscina do Centro e terminou 
nas chamadas “Docas”.

Foi um desfile muito engraçado devido à muita cor 
e à alegria de todas as crianças e familiares que parti-
ciparam.

Todas as crianças se divertiram imenso e jamais 
esquecerão tamanha emoção!

A VIAGEM ATÉ AO TEATRO 
POLITEAMA PARA ASSISTIR 
AO MUSICAL DO PETER PAN
No dia 8 de março as crianças do Pré-escolar foram 

assistir ao musical “Peter Pan” do Filipe La Féria.
A visita do final do ano promoveu o reforço do valor 

da partilha, da amizade, do convívio, da entreajuda e da 
solidariedade.

Também a visita deu direito a um almoço especial 
na Gare do Oriente e um passei pelo Centro comercial 
Vasco Da Gama.

O almoço estava programado para ser no Parque Das 
Nações como o tempo não permitiu foi alterado para a 
Gare do Oriente.

O Teatro Politeama ofereceu um lugar onde se pode 
sonhar. O Peter Pan é a história maravilhosa de um 
menino que voava e nunca crescia. Vivia na Terra do 
Nunca e acreditava em fadas.

O Peter Pan é um grande espetáculo cheio de fantasia, 
muita música, aventura, ação e poesia.

 A Feira de Doces 
e Compotas

A Feira de doces e começou a 11 de março a terminou 
a 14 de março.

Este evento já é uma iniciativa habitual da Creche / 
Pré- escolar do Centro Social Padres Redentoristas.

O objetivo essencial deste evento foi o de relembrar 
a importância dos doces e compotas tradicionais, que 
desde tempos seculares eram confecionados com todo 
o carinho, para alimentar as famílias.

Os alunos mostraram grande motivação, levando 
os seus pais até à banca instalada no hall da entrada 
principal do Colégio de Nossa Senhora do Rosário, 
para que estes vissem e levassem para casa os bolos e 
os frascos com doces e compotas, feitos na cozinha da 
Instituição.

DIA DO PAI
Este ano resolvemos comemorar o dia do pai com 

algumas surpresas…
Primeiro, preparámos com as crianças os presentes/

postais para o Dia do Pai...
As crianças das salas dos 5 anos cantaram e encan-

taram com a canção para o pai.
 Esta atividade terminou com um momento de ternura 

e entrega do presente ao seu pai.
 

O dia da árvore
No dia 21 de março de 2013, foi assinalado o dia 

Mundial da árvore e para comemorar este dia, foram  
plantadas árvores e arbustos pelas crianças.

 Crianças Dormiram 
com os Tubarões

  Os grupos das salas dos 4 anos do Pré-escolar do 
Centro Social Padres Redentoristas participaram nos 
dias 17,18 e 19 de Abril no programa do Oceanário de 
Lisboa “Dormindo com os tubarões”.

 As crianças não escondiam o quanto ansiosos esta-
vam por entrar na aventura.

O Encontro com os tubarões” e montagem do “acam-
pamento” em frente a uma das janelas panorâmicas do 
Aquário Central. 

Esta atividade teve como principal objetivo com-
preender o papel que cada um de nós representa como 
responsável pela conservação destes maravilhosos 
animais. 

No oceanário as crianças tocaram na pele e nos dentes 
destes fabulosos predadores, aprenderam como é que se 
reproduzem e como se alimentam. 

O mais fascinante foi dormir e acordar a olhar para 
o Aquário Central do Oceanário ver todos aqueles ani-
mais.

Esta visita deu direito a um almoço especial no 
Macdonald´s do Centro Comercial Vasco da Gama.

Dormir com os tubarões não foi um pesadelo mas 
um sonho que se tornou realidade.

 

 Visita às 
confeções Marluno

No dia 5 e 12 de abril, as crianças da sala dos 3 
anos e dos 4 anos participaram na visita às confeções 
Marluno.

Esta atividade teve como principal objetivo envolver 
as crianças no projeto deste ano letivo, “Evolução do 
Traje e da Dança”.

Deste modo, as crianças puderam, não só, observar 
de perto como e onde se fazem as roupas, como também 
participar, sentir e experimentar...

 
Visita à  Escola Superior de Artes 
Aplicadas do Instituto Politécnico 

de Castelo Branco

No dia 18 de abril, as crianças das salas dos 5 anos 
realizaram uma visita à Escola Superior de Artes Apli-
cadas do Instituto Politécnico de Castelo Branco. 

Esta atividade teve como principal objetivo envolver 
as crianças no projeto deste ano letivo, “Evolução do 
Traje e da Dança”.

Deste modo, as crianças puderam, não só, observar 
de perto, como também participar e experimentar com 
os alunos do curso de Estilismo.

 As Profissões na 
sala dos 3 anos B

Estas semanas dedicadas às profissões têm-se reve-
lado de grande interesse para as crianças.

Estas têm sido dedicadas à descoberta das profissões 
dos pais, das mães e quem sabe do futuro das crianças.

Com este tema pretende-se dar a conhecer às crianças 
uma parte importante do mundo dos adultos.

 

Creche /Pré-escolar do colégio Nossa Senhora do Rosário do Centro Social Padres Redentoristas
Viagem de comboio 

à Biblioteca de
 Vila Velha de Rodão

No dia 9 de maio de 2013 tivemos um dia muito 
animado. Fomos de comboio à Biblioteca em Vila Velha 
de Ródão.

 As crianças dos 4 anos B e 5 anos B do Pré-escolar 
do Centro Social Padres Redentoristas foram de comboio 
a Vila Velha de Ródão à Biblioteca Municipal.

Ainda de manhã ouviram a história de Andersen «O 
patinho feio» e ajudaram a vestir a Primavera, com muita 
cor e criatividade.

 Na hora de almoço, realizaram um piquenique no 
parque de campismo e caravanismo e jogos tradicionais 
com a orientação do professor Carlos Silva.

A animação continuou com a dramatização do livro 
«O cuquedo» e a visita às exposições «Hans Christian 
Andersen» e «Colagens de Natércia». 

Tudo decorreu de uma forma magnífica.

Dia 1 de junho a festa 
do traje e da dança 

vai acontecer
A Creche/Pré-escolar do colégio Nossa Senhora 

do Rosário do Centro Social Padres Redentoristas no 
próximo dia 1 de junho vai apresentar o seu projeto “A 
Evolução do Traje e da Dança”.



JUNHO 201328 REDENTORISTAS

ÚLTIMA

6 - 3ºs anos e salas dos 4 anos 
7 - 4ºs anos e salas dos 5 anos 
8 - Coreografia final
9 - Finalistas
10 - Participação do coro “Notas Soltas”

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Em Castelo Branco 

FESTA DA INSTITUIÇÃO 
      15 JUNHO 

Cicloturismo: 
EB1+5 anos (sede 

e Raposinho) 
Piscina do CSPR-

10h.00m 
Passeio de 

bicicleta até ao 
Parque da Cidade 

Espetáculo: 
Pavilhão Municipal 

Início pelas 20h30m 
 

Almoço convívio  
Parque da Cidade 

(Jardim dos 
Loureiros) 
12h.30m 

1 - Entrada
2 - Hino da Instituição
3 - Coreografia inicial
4 - 1ºs anos e salas dos 2 anos 
5 - 2ºs anos e salas dos 3 anos

PROGRAMA
Espetáculo Pavilhão Municipal
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